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A funcionar já em Outubro

Sandra Soares

Os Cursos de Especiali-
zação Tecnológica (CETs)
são fruto de um exercício de
identificação de necessida-
des formativas que envol-
veram um leque variado de
empresas e suas associa-
ções, câmaras municipais e
demais parceiros locais do
sistema de ensino e forma-
ção.

São percursos de forma-
ção com uma duração mé-
dia de 1500 horas, que in-
cluem formação em sala de
aula durante um ano (abar-
cando componentes de for-
mação sócio-cultural e ci-
e n t í f i c o - t e c n o l ó g i c a )
complementada por forma-
ção em contexto de traba-
lho. Esta última componen-

te, que pode ter uma dura-
ção entre 360 a 720 horas,
decorre em diversas empre-
sas da região seleccionadas
pela universidade.

A conclusão de um CET
com aproveitamento: con-
fere um Diploma de Especi-
alização Tecnológica, pode
dar acesso a um Certificado
de Aptidão Profissional de
nível IV, reconhecido a nível
europeu e confere credita-
ção para prosseguimento de
estudos superiores em cur-
sos do programa de forma-
ção inicial da Universidade
de Aveiro.

Os Cursos de Especiali-
zação Tecnológica que inte-
gram o Programa de Forma-
ção Pós-secundária da Uni-
versidade de Aveiro são ape-
nas destinados aos titulares

de um curso de ensino se-
cundário ou habilitações le-
galmente equivalentes, que
confira qualificação profis-
sional de nível III, em áreas
afins às do curso a que se
candidatam, e simultanea-
mente, titulares de um cur-
so do ensino secundário, ou
habilitação legalmente equi-
valente.

São também elegíveis os
que, para preenchimento das
condições previstas anterior-
mente, tenham em falta a
aprovação em não mais de
duas disciplinas, desde que
nenhuma delas seja o Portu-
guês. Contudo, a atribuição
do Diploma de Especialização
Tecnológica fica condiciona-
da à obtenção de aprovação
nessa(s) disciplina(s) duran-
te a frequência do CET.

A frequência dos CETs
não pressupõe o pagamen-
to de propinas. Cada for-
mando recebe subsídio de
refeição por cada dia de for-
mação e subsídio por utili-
zação de transportes públi-
cos, cujo valor varia confor-
me a sua situação socio-
económica e distância a per-
correr.

No caso do curso que vai
funcionar em Espinho, a
partir de Outubro, em regi-
me diurno, habilita os seus
frequentadores a procede-
rem à concepção técnica e
ao planeamento de projec-
tos de sistemas e produtos
multimédia com vista ao de-
senvolvimento de soluções
de informação e comunica-
ção e a aplicar as ferramen-
tas e tecnologias standard

de desenvolvimento de com-
ponentes multimédia.

Podem também conce-
ber e executar ecrãs 2D e
3D utilizando ferramentas
informáticas, digitalizar e
t ra tar  sons ,  imagens e
vídeos utilizando programas
específicos, programar apli-
cações multimédia utilizan-
do ferramentas de autor, in-
tegrar componentes multi-
média previamente conce-
bidos, desenvolver aplica-
ções mult imédia para a
Internet, enunciar e aplicar
aspectos legais das publica-
ções electrónicas, incluindo
jurisdição, direito de cópia,
patentes e marcas regis-
tadas, além de aprenderem
a descrever e aplicar as es-
tratégias e os objectivos de
marketing digital.

Foi tudo isto que os re-
presentantes do Centro em
Recursos em Conhecimento
Aveiro Norte, da Universi-
dade de Aveiro, procuraram
dar a conhecer a todos
quantos procuraram infor-
mações junto ao stand que
se encontrava montado no
centro Multimeios na tarde
de quinta-feira.

Aproveitando a presen-
ça dos responsáveis máxi-
mos da sua parceira nesta
iniciativa, a Câmara Munici-
pal de Espinho, representa-
da pelo vice-presidente Ro-
lando de Sousa, aproveitou
a ocasião para levar a cabo
mais uma reunião e levar os
referidos responsáveis em
mais uma visita à obra de
reab i l i t ação  da  Fábr i ca
Brandão Gomes,  fu turo
FACE– Fórum de Arte e Cul-
tura de Espinho.

Curso
da

Universidade
de Aveiro
no FACE

O Curso Especialização Tecnológica

(CET) em Desenvolvimento de

Produtos Multimédia, promovido e

creditado pela Universidade de Aveiro

que vai funcionar em Espinho foi

apresentado na passada semana

no Centro Multimeios, mas a grande

novidade é que esta será a primeira

valência do FACE – Fórum de Arte

e Cultura de Espinho, a entrar em

funcionamento já em Outubro.

Na última reunião de câ-
mara, o executivo aprovou,
com a abstenção do verea-
dor social-democrata Correia
de Araújo, a proposta de re-
gulamento para funciona-
mento do Mercado Municipal
que terá de ser agora subme-
t ida à aprec iação da
Assembleia Municipal.

Na declaração de voto jus-
tificando a sua abstenção, Cor-
reia de Araújo explica que “a
requalificação levada a cabo
põem em evidência determina-
das insuficiências de vária or-
dem, alguns erros graves e
omissões, bem como um
desajustado ou desligado in-

vestimento face ao escopo ini-
cial onde se previa, num mer-
cado com a sua traça original, a
criação de um espaço multi-

funcional, moderno e ape-
lativo.”

Para o vereador, “o regula-
mento enferma de igual modo

de algumas imprecisões e omis-
sões, lacunas estas que do pon-
to de vista regulamentar se vão
traduzir em manifestas dificul-
dades e constrangimentos, per-
turbando, deste modo, a ne-
cessária agilização processu-
al.”

Ademais, “é também, em
muitos aspectos, impróprio e
inadequado ao equipamento,
não expressando portanto a
necessária e correspondente
articulação e/ou coerência en-
tre o que vai ficar consignado
em regulamento e a prática
corrente que se irá verificar no
dia-a-dia”, conclui.

Sandra Soares

Correia de Araújo abstém-se

Aprovado
regulamento
do Mercado
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Sandra Soares

Recentemente levanta-
ram-se algumas vozes ques-
tionando sobre a utilidade
do futuro FACE – Fórum de
Arte e Cultura de Espinho. O
vice-presidente da autarquia
esp inhense  Ro lando de
Sousa, garante que tal já
está definido há muito tem-
po, dando coo exemplo o
pólo de formação que deve
entrar em funcionamento
em Outubro e que resulta
de um longo trabalho.

O autarca revela que têm
sido mantidas contactos
com diversas instituições do
ensino superior, públicas e
privadas no sentido de es-
tudar a possibilidade de cri-
ação de um pólo de forma-
ção em Espinho.

Com a aproximação do
fim das obras e tendo co-
nhecimento da existência de
um centro de recursos vira-
do para o norte do distrito
na Universidade de Aveiro,
que tem colocado em funci-
onamento diversos cursos
em localidades vizinhas de
Espinho, a autarquia con-
tacto a instituição de ensino
dando conta da disponibili-
dade para cedência de ins-
talações e efectivação de
uma parceria para criação
de um pequeno pólo da ins-
tituição.

O autarca revela que o
interesse da universidade foi
imediato e desde então os
contactos se têm multipli-
cado com um acompanha-
mento das obras bastante
próximo dos responsáveis
da instituição de ensino.

O pólo tecnológico a
abrir em Outubro vai ofere-
cer apenas um curso, mas
poderá vir a crescer no fu-
turo. Segundo Rolando de
Sousa, esse crescimento
está dependente do suces-
so que este primeiro curso
tiver, mas “contámos com o
prestígio da Universidade de
Aveiro para atrair a Espinho
alunos que permitam equa-
cionar o alargamento do
pólo”, até porque Espinho
tem uma local ização de
charneira entre os distritos
de Aveiro e a Área Metropo-
litana do Porto.

Apesar dos atrasos que
se verificaram na obra, o
vice-presidente da autarquia
espinhense garante que em
Outubro tudo estará pronto
para o arranque do curso,
mesmo que a obra de re-

modelação da Brandão Go-
mes ainda não esteja total-
mente concluída.

A empreitada teve um
atraso grande devido aos
problemas surgidos com a
empresa, estando agora a
desenvolver-se em “veloci-
dade de cruzeiro” com a pro-
messa de que deverá estar
concluída em finais de Agos-
to, inícios de Setembro.
Mas, precavendo qualquer
percalço está a ser dada pri-
oridade à conclusão da ala
sul do edifício, onde o curso
vai funcionar.

A complexidade desta
obra deve-se sobretudo à
sua dimensão, mas também
à variedade de soluções que
inclui, já que está prevista
no edifício a instalação das
valências museológica, de
formação e de uma terceira
ainda em estudo e que o
responsável prefere não re-
velar por enquanto.

Em relação ao parque de
estacionamento subterrâ-
neo está pronto a abrir fal-
tando apenas a instalação
dos equipamentos de con-
trolo de entradas e saídas
para que entre em funcio-
namento, o que, segundo
Rolando de Sousa, vai acon-
tecer muito em breve, antes
da época de maior afluência
às praias.

Parque de estacionamento abre em breve

Obras do FACE
em “velocidade

de cruzeiro”

Depois de uma
situação complicada
em que as obras de

remodelação da
Fábrica Brandão
Gomes estiveram

paradas, a
empreitada foi

retomada e deve
estar concluída no

fim do Verão.
Precavendo

qualquer percalço
que possa

prejudicar o início
de funcionamento

do pólo de formação
da Universidade de
Aveiro está a ser
dada prioridade à
ala sul do edifício.

O parque de
estacionamento
deve entrar em

funcionamento nas
próximas semanas.

Dia 19

Homens
Estátua

Realiza-se no próximo
dia 19, com cerca de 70
participantes, o IX Encontro
de Homens Estátua, entre o
largo da Câmara Municipal
(promotora do evento) e o
Parque João de Deus, das
15.30 às 18 horas.

Estarão presentes jovens
alunos de escolas de teatro,
das Faculdades de Belas
Artes e alguns elementos
de Grupos de Teatro e Dan-
ça de todo o país.

Sem feridos

Cinco
acidentes
A PSP de Espinho regis-

tou cinco acidentes de via-
ção, dos quais não resulta-
ram feridos, sendo levanta-
dos 37 autos de contra-or-
denação, por infracção às
regras de trânsito.

Entretanto, a PSP de Es-
pinho procedeu ao cumpri-
mento de mandado de de-
tenção de um feirante, de
38 anos, e de uma domésti-
ca, de 43 anos.
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CORREIO DO LEITOR

Recordar é viver
Realizou-se mais um encontro das antigas alunas do Colé-

gio Nossa Senhora da Conceição.
São sempre bons estes encontros. Reviver a nossa infância

e a nossa adolescência é bom e saudável. Cultivar a amizade é
uma virtude. E, nós, as alunas desta Instituição de Ensino
queremos manter viva esta norma.

Foi muito significativo a colocação da imagem de Nossa
Senhora da Conceição ao lado do altar onde foi celebrada a
Eucaristia. À nossa frente estava aquela que foi sempre a nossa
patrona. Em seu nome, nos reunimos, para darmos graças a

Deus e, lembramos aquelas alunas e professores, que já não
pertencem ao mundo dos vivos. Com muita saudade lembramos
a Zita. Sempre incansável nestas organizações. Não podíamos de
forma alguma esquecê-la. Sentimos a tua falta no coro. Aquele
cantinho que já era seu! No convívio a colega Graça Guedes
referiu a sua ausência criando em todas uma singular nostalgia.
Mas, a Zita, onde está, ficou feliz por ver que continuamos a
confraternizar lembrando-a sempre.

Foi a primeira vez que não a tivemos fisicamente.
Os nossos agradecimentos à direcção que nos proporcionou

este convívio. Realço Graça Guedes. Doutora não só pelo grau
académico mas e, sobretudo, pela gentileza, simpatia e simplici-
dade como se relaciona com todas. Não estou a ferir ninguém
destacando-a porque sei que o sentimento é unânime. A surpresa
que nos preparou foi muito agradável. Exibiram um filme sobre
o colégio, a partir dos anos trinta, a sua abertura e os seus
respectivos directores. A primeira figura que apareceu foi o
doutor António José de Carvalho, o que originou uma grande
ovação na sala. A seguir o professor Silvério Vaz. Aparência rígida
mas um coração de oiro. Por último, a Dona Maria José, com
aquele seu sorriso tão peculiar. Os fundadores foram calorosa-
mente aplaudidos. De todas as décadas a que mais me marcou

foi a década de cinquenta lá estava aquela ramada, onde depois
do almoço, e à sua sombra, segredávamos algumas confidên-
cias próprias da idade. Divertimo-nos ao reconhecermos algu-
mas caras. Como o tempo passa!

Estiveram presentes cento e setenta e três alunas. Algumas
mais fizeram-se acompanhar dos filhos, também eles ex-
alunos. Pena é, que os netos não encontrem na nossa cidade
estabelecimento escolar com aquela qualidade.

Ao doutor Joaquim Carvalho, filho da Joaninha de Paços de
Brandão, todo o nosso reconhecimento de gratidão. A forma
como se dispõe e se associa ao evento, franqueando-nos a
porta da sua casa é algo a referir. Dá-nos uma ajuda preciosa
e indispensável e, honra assim a memória da Mãe, que foi aluna
deste colégio e pioneira destes encontros.

Ao senhor padre José Pedro, um singelo muito obrigada por
nos ter dado a honra da sua presença como celebrante e como
convidado. Ficamos-lhe muito gratas.

Resta-nos agora esperar um próximo encontro. Até lá,
sejam felizes. Vivam a vida com qualidade segundo a possibi-
lidade de cada uma e os princípios que receberam.

Helena Laranjeira (Silvalde)

FORMAÇÃO PARA ACTIVOS
 Computação Gráfica Publicitária

– 195 horas

 Desenvolvimento de Produtos Multimédia
– 290 horas

 Formação Gratuita

 Subsídio de Alimentação

      Informações/Inscrições:
       Instituto Superior de Espinho

Rua 36, n.º 297 – Apartado 443 *  4501-868
Espinho

Telf: 227322624   *   Fax: 227331085
E-mail: isesp@isesp.pt

LABORATÓRI-
O S
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S

91 927 83 38

T2 Novo
Miramar

90.000 Euros

T2 - Novo
c/ suite - S. Félix
90.000 Euros

T2
Como novo - Anta

95.000 Euros

T2 - Novo
Centro - Espinho
132.500 Euros

T2 Novo
Espinho

125.000 Euros

T2  Novo
Espinho

145.000 Euros

G

G

A

A

M

I

5

8

6

3

T1
Bom estado

67.500 Euros

T3 - C/ boa
construção

Anta
85.000 Euros

T3 - Novo
Grijó

Bons acabamentos
110.000 Euros

T3 - Em muito
bom estado
Cortegaça

75.000 Euros
T3 - Em bom

estado - Espinho
125.000 Euros

T3 - Novo - Bons
acabamentos - Espinho
165.000 Euros

ANDAR MORADIA
BONS ACABAMENTOS
135.000 Euros

MORADIA
T4

115.000 Euros

MORADIA NOVA
3 FRENTES

190.000 Euros

MORADIA LUXO
NOVA

205.000 Euros
MORADIA LUXO

NOVA
250.000 Euros

MORADIA LUXO
NOVA

275.000 Euros
TERRENO

c/ 14.000 m2 c/ 14 lotes
para moradias

225.000 Euros

TERRENO
EM ANTA c/ 1300 m2
para 3 moradias
225.000 Euros

TERRENO
C/ 780 m2

Projecto aprovado
67.500 Euros

TERRENO
C/ 680 m2

Arredores de Espinho
52.500 Euros

MORADIA
T2+1

COM

ACABAMENTOS

DE LUXO
180.000 Euros

Papelaria
Jovial

(Rua 23)

vende-se na

A Universidade Sénior de Espinho encerrou o ano lectivo com uma confraternização entre utentes, docentes/monitores e dirigentes

Foto VÍTOR LANCHA

Flashes
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OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota*

Canídeos e texugos
nas auto-estradas

O Supremo Tribunal de Justiça, por acórdão de 25 de Março
de 2004 (Relator: Conselheiro Nuno Cameira), parece haver
inflectido na orientação recente dos tribunais superiores que
condenaram, em particular a Brisa, como concessionária de
auto-estradas, pelo atravessamento de canídeos na origem de
acidentes com a ocorrência de danos consideráveis.

Na realidade, a presença de um texugo, na auto-estrada, e
a inevitável colisão com as consequências daí emergentes, fez
com que a situação se alterasse, improcedendo a demanda em
que as vítimas requeriam a inerente indemnização.

É o seguinte o teor do aludido acórdão:
“I – Das Bases LIII, nº 1,XXXIX, nº 1, XXXV, nº 1 e XXXIII,

nº 11 al. a) do DL 315/91, de 20/8 (diploma que regula a
concessão da construção, conservação e exploração das auto-
estradas à então Brisa), é possível extrair as duas seguintes
ilações:

a) a referência feita na Base LIII às indemnizações devidas a
terceiros “nos termos da lei” tem o significado duma remissão em
bloco para os princípios gerais da responsabilidade civil e,
portanto, da inexistência de um regime especial ou excepcional
nesse domínio.

b) O dever que recai sobre a concessionária de manter a auto-
estrada em perfeitas condições de utilização incide, logicamente,
sobre a auto-estrada entendida como um todo, como um conjun-
to formado pelas pistas de asfalto propriamente ditas e por todas
as infra-estruturas e obras acessórias que a integram, sinais
verticais e horizontais, equipamento de segurança (guardas
flexíveis e perfis rígidos), iluminação em determinados pontos
(nós de ligação, praças de portagem, áreas de serviço), vedação,
etc.

II – Não obstante o despiste de um automobilista, que
circulava numa auto-estrada, ter sido provocado pelo apareci-
mento de um texugo na sua hemi-faixa de rodagem, todavia,
tendo ficado igualmente provado que na zona do acidente a
vedação de protecção não apresentava qualquer rasgo ou outra
deficiência, nenhuma responsabilidade, quer numa perspectiva
contratual quer extracontratual, pode ser imputada à concessio-
nária da exploração da auto-estrada pelas consequências decor-
rentes de tal acidente, dado não lhe ser razoavelmente exigível no
caso, sob pena de se cair no domínio da responsabilidade
objectiva, qualquer outro tipo de comportamento preventivo.”

Com efeito, de onde terá surgido o texugo?
Tratando-se de um contrato – o que liga os consumidores à

empresa concessionária da A1 –, cabia à demandada – à Brisa,
afinal – mostrar que o facto não procedeu de culpa sua (inversão
do ónus da prova em matéria de responsabilidade contratual).

E se a Brisa não tiver feito tal prova, seria naturalmente
condenada.

Não foi essa a orientação porque o Supremo Tribunal de
Justiça parece, no limite, considerar que a responsabilidade é
extracontratual que não contratual.

E, sendo extracontratual, será sempre à vítima que compete
fazer prova da culpa da concessionária.

O que é inverosímil que se faça.
Uma simples qualificação da relação jurídica subjacente

pode impor decisão distinta.
Foi o que aconteceu. Não podemos estar mais em desacor-

do.
Os desacertos da doutrina ou da jurisprudência do Supremo

Tribunal de Justiça podem ser um elemento de perturbação na
consciência jurídica da comunidade.

Os desacertos destarte verificados não favorecem o enten-
dimento das decisões dos órgãos de judicatura pelos cidadãos.

Talvez, por isso, o número 3 do artigo 8º do Código Civil,
sem qualquer utopia enganadora, proclame, como forma de
aplacar a perplexidade do vulgo:

“Nas decisões que proferir, o julgador terá em consideração
todos os casos que mereçam tratamento análogo, a fim de obter
uma interpretação e aplicação uniformes do direito.”

O Supremo Tribunal de Justiça, em acórdãos distintos, que
nos escusamos de enumerar, considera a subsistente respon-
sabilidade como contratual. E é como contratual que tem de
continuar a ser perspectivada (nº 2 do artigo 2 em conexão com
o nº 9 da LC).

Com a inversão do ónus da prova, como resulta do nº 1 do
artigo 799 do Código Civil:

“Incumbe ao devedor provar que a falta de cumprimento ou
o cumprimento defeituoso da obrigação não procede de culpa
sua.”

* presidente da APDC – Associação Portuguesa
de Direito do Consumo

Manuel Proença

Há duas edições a esta par-
te, o jornal Defesa de Espi-
nho abordou o problema para
os comerciantes que resulta da
poeira oriunda dos buracos das
infra-estruturas básicas na Ave-
nida 8. Nunca é demais voltar-
mos a referir que até hoje nada
se fez! A empresa que tem a
seu cargo as obras de enterra-
mento da linha-férrea, ou uma
das subempreitadas, já pode-
ria ter colocado um pouco de
asfalto por forma a evitar as
incómodas poeiras. Vai valen-
do a boa-vontade dos serviços
camarários que vão colocando
um pouco de água, evitando
que o pó incomode, quer as
lojas, quer os veraneantes que
se deslocam para a praia.

No entanto, os problemas
não se prendem, apenas com
as poeiras!

As passadeiras, quer da
Avenida 8, para quem se quer
dirigir da estação de caminhos-
de-ferro para a praia ou vice-
versa, estão completamente
invisíveis – apagadas e cober-
tas por uma camada de poeira.

O mesmo acontece um pouco
mais adiante, na Rua 17, no
atravessamento de ou para o
Casino de Espinho.

Poucos são os automobilis-
tas que se apercebem das ditas
passadeiras, perfeitamente ‘ca-
mufladas’. Os transeuntes aca-
bam por ter de esperar, se não
querem ser atropelados!

Ora, numa altura em que o
Verão se aproxima em força e
tratando-se de uma zona de
grande afluência de pessoas
que se deslocam a pé, quer
para a praia da Baía, Piscina
Solário Atlântico, para a
esplanada, para o Hotel Praia-
golfe, Casino e restaurantes, a
falta de visibilidade da passa-
gem para peões constitui um
verdadeiro perigo e é uma au-
têntica armadilha!

Para agravar tudo isto, os
automobilistas não se preocu-
pam muito, mesmo aqueles que
se apercebem que está ali uma
passagem para peões, que dei-
xam os seus automóveis esta-
cionados em cima da ‘apaga-
da’, ou ‘semi-apagada’ passa-
deira, dificultando, ainda mais,
a vida às pessoas que vão e que
vêm da zona da beira-mar.

Passadeiras da Avenida 8
e da Rua 17 “apagadas”

Perigo
para

os peões!
As passadeiras na Avenida 8 estão

completamente tapadas, ou apagadas,
pela poeira que resulta dos buracos que
foram feitos para a implementação das

infra-estruturas básicas, na sequência das
obras de enterramento da linha-férrea.



16/Junho/2005

6 

OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Quantas vezes, chego a ter pena de quem é obrigado a
escrever, quer chova, quer não chova e, quer queira, quer não…

Não é esse o meu caso, porque sou colunista por “desporto”,
mas, nesta altura do “defeso”, o barómetro da Farmácia do meu
Largo, regista, neste momento, 38.º à sombra, e medito que não
há nenhuma botica dotada de panaceia que cure todos os males
que grassam na Humanidade.

Por falar em escrever, os acontecimentos inter e extra-muros,
também não abrem o “apetite” e as “vacas magras” andam “à
rasca”, para atravessar o caudaloso rio dos nossos dias. Até
parece que todas as contrariedades surgem num carreirinho,
para ajudar “o pai que é velho”!...

Todos os dias, pelo “sim”, pelo “não” perguntam o meu
parecer sobre a crise instalada no nosso país e não só. A maior
parte das vezes, fico sem palavras e apetece-me contar a
conhecida história do vareiro quando foi a uma casa de alterne
(como agora se diz) e a “madama” começou a tirar os “postiços”
e o nosso amigo, apanhado de surpresa, gritou: «Ó que “estipôr”…
que se está a desfazer!...».

Bom!... Na terra da Nossa Senhora da Ajuda, vamos fazer de
conta, que não há frustrações nem melancolia, mercê do admi-
rável milagre da sã fraternidade!

Em Espinho, aprendi, com o meu inesquecível grupo de
jovens, os caminhos da filantropia. Quantas vezes, fomos solici-
tados para dar uma ajuda “ao nosso irmão”, procurando espalhar
o bem, sem olhar a quem!...

Éramos, verdade se diga, um pouco irreverentes, mas bem
intencionados. Acontece, também, que a nossa terra era cheia de
espelhos de bem-fazer. O nosso comércio era próspero e, por via
disso, muito castigado com peditórios pelas mais variadas cir-
cunstâncias. Faziam-se cortejos, bailes, espectáculos, tômbolas,

quermesses e inesquecíveis verbenas, visando a magnitude do
amor ao próximo.

Por tal razão, o “bichinho do altruísmo” entrava-nos no
sangue, para nunca mais dizer adeus. Daí que a benemerência,
o mutualismo, a solidariedade e o voluntariado eram palavras
sinónimas que acrisoladamente se uniam para combater pro-
blemas sociais, e que, pelos vistos, vão continuar presentes nos
caminhos do futuro.

A XIII Semana da Liga dos Amigos do Centro Hospitalar de
Gaia fechou, a chave de ouro, com o habitual jantar-concerto,
no Salão Atlântico do Casino de Espinho.

Além do magnífico espectáculo de variedades “O Rei
Dança”, pleno de movimento e cor, o Grupo de Artes
Performativas da Academia de Vilar do Paraíso, interpretou,
com muito agrado, excertos do musical “Rei Leão”!...

Também gostei do “Trio Aguarel”, principalmente, quando
a gentil vocalista e bailarina escolheu os meus ouvidos, quase
octogenários, para que saboreassem, de perto, a sua linda voz
e a letra duma maravilhosa valsa.

Sendo eu o feliz “contemplado”, o meu pensamento recuou
sessenta anos, precisamente em Espinho, naturalmente no
Casino, nas orquestras que a nossa terra teve, e no sublime
coração de muitos espinhenses do passado.

Recordei, também, evidentemente, a minha recente qua-
dra ao Senhor da Pedra:

Sou de Espinho e quando canto,
Sinto alegria acrescida!...
- Quem canta, não sofre tanto…
- Quem dança, prolonga a Vida!...

Depois de um interregno de alguns meses,
a Comissão Cívica Pró-nova Biblioteca

voltou a reunir para dar a conhecer o seu
novo boletim e lembrar que, apesar da

melhoria de condições com a instalação da
biblioteca na Piscina Solário Atlântico, a

luta pela construção de um edifício de raiz,
adequado às necessidades do concelho,
continua a ser o objectivo primordial.

Sandra Soares

Com quatro anos de vida,
a  Comissão Cívica Pró-nova
Biblioteca aproveita a publi-
cação do seu terceiro bole-
tim para fazer um historial
das iniciativas e dos factos
ma i s  re l evan tes  po r  s i
protagonizados “na luta por
uma causa cultural na cida-
de: uma biblioteca enquan-
to instrumento fundamen-
tal para a preparação de

uma nova geração face aos
desafios sociais no âmbito
da educação, cultura e for-
mação profissional que de-
verá processar-se ao longo
da vida.”

Assim, a comissão nas-
ceu oficialmente a 17 de
Janeiro de 2002, mas a sua
constituição foi precedida de
diversos encontros de um
grupo de pessoas interes-
sados em ver alteradas as
condições de uma bibliote-
ca que se encontrava insta-

lada provisoriamente há 16
anos no edifico que alberga
hoje a Universidade Sénior
(Avenida 32).

Entre contactos com o
IPLB (Instituto Português do
Livro e da Biblioteca), com a
câmara e com o arquitecto
responsável pelo projecto da
Biblioteca Municipal, além
de comparências na Assem-
bleia Municipal e outras ses-
sões públicas, a Comissão
Cívica Pró-nova Biblioteca
orgulha-se de “em três anos
de actividade ter colocado
em definitivo a construção
da Biblioteca Municipal na
agenda política, lançando o
debate sobre a necessidade
desta ser integrada na Rede
Nacional de Bibliotecas de
Leitura Pública.”

Entretanto, a biblioteca
mudou para novas instala-
ções com muito melhores
condições e onde começa a
ser desenvolvido um traba-
lho que tem vindo a ganhar
visibilidade, nomeadamen-
te, ao nível da realização de
eventos e dinamização de
novos projectos. Apesar
dessa melhoria, a comissão
considera que a medida foi
“necessária mas insuficien-
te.”

Por isso, a sua luta está
longe de terminar já que
continua a considerar perti-
nente e urgente o objectivo
inic ialmente traçado: “A
construção de uma nova bi-
blioteca de leitura pública,
a fim de ser possível traba-
lhar de um modo completo
quer com as escolas, quer
com a população  em geral
do concelho, dando expres-
são a uma política local de

leitura.”
Lembrando declarações

públicas de responsáveis da
autarquia e não esquecen-
do a proximidade das elei-
ções autárquicas, a comis-
são lembra que a população
espinhense “está atenta
para verificar se as promes-
sas feitas serão, finalmen-
te, cumpridas.”

Com o objectivo de man-
ter a biblioteca na agenda
de prioridades dos políticos
e responsáveis autárquicos,
a comissão pretende voltar
a comparecer na Assembleia
Municipal  e já definiu o
tema a abordar no seu pró-
ximo boletim.

Mesmo não havendo edi-
fício construído de raiz, mas
aproveitando o novo dina-
mismo que se está a gerar à
volta da biblioteca munici-
pal, a comissão pretende dar
o seu contributo para que
esta dinâmica seja melhor
aproveitada e se possa co-
meçar a trabalhar na cria-
ção de uma rede pública de
leitura, criando-se parceri-
as com as escolas, lares de
terceira idade e outras ins-
tituições sociais.

Para a comissão, “a bus-
ca pela prestação de um
melhor serviço à comunida-
de não pode parar e a bibli-
oteca é um local privilegia-
do para que os jovens se
possam enriquecer cultural-
mente fora do ambiente es-
colar, mas para tal deve
haver coordenação entre os
equipamentos existentes,
para rentabilização dos re-
cursos.”

E a comissão dá o exem-
plo do bibliocarro.

Comissão Cívica
Pró-nova Biblioteca

“Luta
longe

de estar
terminada”

Espinho – Terra da
Senhora da Ajuda!...

Meu Irmão, muito padeço
Se nunca prestas sentido,
Caíndo no teu olvido,
Quando na vida tropeço
E algum conselho te peço!...
Arrastando a minha cruz,
Julgo, meu Deus, fazer jus,
À palavra, ao incentivo…
Na confusão em que vivo,
Suplico um raio de luz!

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51
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A Comissão Política Con-
celhia do PS formalizou,
mediante a aprovação de

uma moção,  o  apo io  à
recandidatura de José Mota
à presidência da Edilidade.

José Mota registou a
renovação de confiança
autárquica expressa em
reunião magna da Comis-
são Política Concelhia do
PS (estrutura presidida
por Rosa Albernaz), facto
que ainda lhe confere a
responsabilidade de for-
mar  as  l i s t as  pa ra  a
Vereação e a Assembleia
Municipal e as Juntas/
Assembleias (presumindo-
se que o PS não irá con-
correr em todas as fre-
guesias, como, por exem-
plo, se tem verificado em
Paramos).

Lúcio Alberto

Comissão Política Concelhia do PS

Moção
de “sim”

a José Mota

Lúcio Alberto

Há cerca de três sema-
nas o jornal Defesa de Es-
pinho revelou o esboço de
uma candidatura indepen-
dente às próximas eleições
autárquicas.

Agora é possível já apro-
fundar um pouco mais a can-
didatura que vai ganhado
forma e visibilidade, segun-
do as palavras de um dos
mentores do projecto, o ve-
reador Correia de Araújo.

– Como está a decorrer
o processo de formação da
lista de independentes vi-
sando as eleições autár-
quicas?

– Está a evoluir com total
normalidade e, acima de tudo,

com enorme entusiasmo e ade-
são.

As pessoas já perceberam
que está em marcha um novo
movimento, amplo, abrangente
e aglutinador, onde todos po-
dem participar e também onde
todos se vão poder rever.

– E a complexidade dos
procedimentos formais e le-
gais?

– Esse é um aspecto que
merece, obviamente, toda a
nossa atenção.

De facto, a recolha das as-
sinaturas necessárias para a
formalização de uma candida-
tura desta natureza vem pros-
seguindo a bom ritmo, e está a
constituir até uma agradável e
positiva surpresa.

Sentimos que as pessoas
estão desejosas de intervir, mas

falta-lhes “aquele espaço” que
as possa acolher e onde elas
possam ter voz.

– E esse “espaço” será
visível ou enquadra-se na
lista independente que está
a despontar?

– É evidente que sim!
Este vai ser, claramente,

um espaço de intervenção.
Já há até quem lhe chame

“terceira via”, “via alternativa”
ou “nova via”, mas, para fugir
aos rótulos, preferimos apenas
dizer que se trata de uma pla-
taforma de cidadania para pen-
sar Espinho, embora com uma
forte componente prática, pró-
activa e de genuína acção/in-
tervenção, porque vai estar
verdadeiramente no terreno e
também porque se propõe in-
tegrar, desde logo, os diversos

órgãos autárquicos.
– “Terceira via” ou “via

do desencanto das pesso-
as”…

– Como atrás referi, quan-
do falei numa agradável sur-
presa, posso considerar que,
apesar de tudo, é já hoje per-
ceptível uma nova vontade e
um novo impulso no sentido da
auto-mobilização, como contra-
ponto a uma generalizada apa-
tia, lassidão e descrença.

Ora, concretamente em
Espinho, é reconfortante verifi-
car que já se começa a fazer
sentir essa mobilização da soci-
edade civil, contra aquilo a que
muitos vão designando por “blo-
co central de interesses”, onde
as palavras alternativa e
alternância têm o mesmo signi-
ficado e o mesmo valor.

E repare como não é nada
fácil, nos nossos dias, ver este
estímulo e esta predisposição
nas pessoas, pois vivemos tem-
pos de comodismo, egoísmo e
conformismo, onde cada um
prefere olhar em volta do seu
próprio umbigo e permanecer
refasteladamente em casa sem
se incomodar muito.

– Poder-se-á então de-
duzir que há muita espe-
rança neste projecto?

– Este é, sem dúvida, um
projecto forte.

Forte... porque tem um cu-
nho eminentemente colectivo
e, como não me canso de o
referir, nunca será, por isso
mesmo, uma candidatura de
um rosto só.

Esta é uma candidatura em
que acreditamos e para a qual

partimos com muita fé, por si-
nal as iniciais (FE) da nossa
candidatura independente –
“Força Espinho”.

Pretendemos, pois, ser
aquela “pedrada no charco” que
fará abanar as consciências,
em Espinho, e estamos convic-
tos de que este vai ser o ano
das candidaturas independen-
tes.

Uma coisa posso, desde já,
garantir: neste projecto, são as
pessoas que contam!

– É presumível que dis-
ponham de algum suporte
financeiro?

– Não estamos muito preo-
cupados com esse aspecto,
porquanto vamos privilegiar,
essencialmente, o contacto di-
recto, apostando na
mobilização de todos, candida-
tos e apoiantes, para uma cam-
panha porta a porta, que se
pretende venha a ser muito
alegre, airosa, despretensiosa
e personalizada.

Está afastada qualquer hi-
pótese de embarcarmos em
loucuras, até porque, estamos
certos, os espinhenses vão es-
tar atentos e não vão apreciar
aquelas campanhas eleitorais
onde se gastam dezenas e de-
zenas de milhares de contos,
numa altura em que nos pe-
dem, a todos, tantos esforços e
tanta contenção.

– E, entretanto, já têm
de concreto alguma sede
ou local de trabalho?

– Estamos a providenciar
nesse sentido, porque enten-
demos, também, que é neces-
sário um espaço de encontro e
de trabalho. Preferencialmente
será numa zona central da ci-
dade.

Entretanto, e a este propó-
sito, deixe-me referir-lhe que
ainda há dias alguém me per-
guntava se iríamos fazer uma
inauguração da nossa sede de
campanha. A resposta foi... não!
Porque, contrariamente aos
partidos tradicionais que usam
esse espaço e esse momento
para trazerem cá um destaca-
do líder nacional, que aprovei-
tará a ocasião para fazer políti-
ca nacional, nós acreditamos
que as figuras de maior notori-
edade são os próprios espi-
nhenses, cabendo-lhes a eles,
sempre, a primeira e última
palavra.

Correia de Araújo e a “pedrada no charco” para “abanar as consciências”

“Força
Espinho”

– candidatura
independente

às eleições
autárquicas

“Força Espinho” intitula a candidatura
independente às eleições autárquicas

agendadas para o ano em curso, pretendendo
causar o efeito de uma “pedrada no charco”
que, na perspectiva de Correia de Araújo,
“fará abanar as consciências” no concelho.
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O monumento de homena-
gem aos pescadores de Mato-
sinhos e às suas famílias, víti-
mas do naufrágio marítimo
ocorrido na noite de 1 para 2 de
Dezembro de 1947 é composto
por cinco figuras de mulheres
de pescadores com expressões
angustiantes, situando-se à
entrada da praia do molhe sul
do porto de Leixões (próximo
do monumento ao Senhor do
Padrão). A obra trabalhada em
bronze é do escultor José João
Brito, a partir de uma pintura
do mestre Augusto Gomes.

Na cerimónia de inaugura-
ção, assistida pelos espinhenses
Artur Faustino, Fernando
Meneses e s irmãs Fernanda e
Maria do Carmo Miguel, marca-
ra presença o edil matosinhense
Narciso Miranda e os vereado-
res Fernando Rocha e António
Rijo, antiga glória do voleibol
leixonense, o escultor José João
Brito, e o autodidacta Belmiro
Esteves Galego, o autor do livro
“Pescadores de Matosinhos”.

Belmiro Galego e Narciso
Miranda discursaram sobre os
dramas da tragédia e também
sobre as colónias de pescado-
res que de todo o litoral portu-
guês para ali “emigraram” e
que, “com todo o seu árduo e
heróico sacrifício de trabalho,
contribuíram para o engrande-
cimento da cidade de Mato-
sinhos”.

Foram homens e mulheres
de labuta notável que, com o
decorrer dos tempos fizeram
estabelecer em determinada al-
tura, o porto de Leixões como
um do mais importantes do
mundo na pesca da sardinha.

Ao lembrarem as terras de
que eram oriundos os pescado-
res antepassados, os oradores
não esqueceram Espinho. De
facto, foi um espinhense cha-
mado Sabeler o primeiro pes-
cador a ter uma traineira em
Matosinhos, que foi adquirir a

Setúbal, tornando-se, por con-
seguinte, o primeiro a imple-
mentar no norte a arte da pes-
ca por meio do cerco america-
no.

Eis o registo de Artur
Faustino:

“Ao ouvir tanta realidade
nos discursos de homens de
tais sentimentos, não pode dei-
xar de sentir que a cerimónia
parecia estar a decorrer em
Espinho, visto que na manhã
seguinte à madrugada do dia
que ocorreu a tragédia (tinha
então 8 anitos), assisti ao alvo-
roço gritante das mulheres da
comunidade do Bairro Piscatório
e que em Matosinhos tinham
familiares a labutar nas trainei-
ras.”

Artur Faustino ainda recor-
da:

“Na minha memória estão
gravados os gritos e as lágri-
mas de minha avó, que feliz-
mente não teve o desgosto de
ver qualquer familiar a perecer
e da minha vizinha «ti» Adelaide
da Lucinda, mãe dos Fernando
e Zé Pinhal (velhas glórias do
Sporting Clube de Espinho), que
ficou sem o seu marido na pri-
meira safra que fez em Mato-
sinhos e cujo corpo nunca deu
à costa. O “ti” Fernando tinha a
profissão de barbeiro, trocou-a
pelas artes da pesca por querer
imprimir melhor meio de so-
brevivência para si e sua prole,
e num ápice na terrível tragédia
desapareceu para sempre do
reino dos vivos, ficando eterna-
mente com sepultura em parte
incerta no imenso oceano.

Ali e no meio daquela mul-
tidão anónima, estava comple-
tamente à vontade a assistir a
tão importante acto comemo-
rativo da tragédia que jamais
devemos esquecer. Neste nau-
frágio de Leixões de 1947 ficou
por pouco mais de meia cente-
na o número de pescadores
espinhenses falecidos com o

afundamento das traineiras “D.
Manuel II” (45 tripulantes),
“Maria Miguel” (35 tripulantes),
“S. Salvador” (29 tripulantes),
e “Rosa Faustino” (45 tripulan-
tes). Foram estes os números
divulgados nas primeiras son-
dagens após o naufrágio. Nes-

Homenagem
aos pescadores

Monumento
evocativo

do naufrágio
de 1947

tes quatro barcos, os únicos
afundados, pereceram todos os
pescadores naturais de Espi-
nho.

Num trabalho de pesqui-
sa muito aturado e por mim
elaborado, consegui identifi-
car 37 pescadores naturais

de Espinho que faleceram,
visto que os restantes não
me foram possíveis identifi-
car pelo facto de na ocasião
do naufrágio estarem
radicados com suas famílias
em outras terras, principal-
mente em Matosinhos.

Os nomes dos náufragos
que foram possíveis identificar
a nível “doméstico”, estão inse-
ridos num opúsculo por mim
totalmente executado – “Trági-
co Temporal” – e que teve o
apoio da Junta de Freguesia de
Espinho.”

Luís Mendonça
foi pescador vivente

da tragédia e, com
os seus 93 anos,

o filho da espinhense
Rosa Faustino,

representa o mais
idoso de Matosinhos,

pousando na foto
ao lado da viúva mais

idosa que ficou
do inesquecível

naufrágio de 1947
e ainda de elementos

dos vários grupos
folclóricos que
 abrilhantaram

a cerimónia em dia
de festa dedicada ao

Senhor de Matosinhos

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Cedência de Exploração ou Trespasse

Telem.: 96 691 27 26

Centro Comercial Solverde II
Av. 8 - Espinho

Café Snack-Bar
HULA-HULA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
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Luís Montenegro teceu algumas considera-
ções a propósito da “abertura parcial” do
Mercado Diário:

“Em primeiro lugar, registamos a forma
envergonhada como a maioria socialista
procedeu à abertura do novo espaço. Num
ano de eleições, onde se nota muito mais
festa, realizada e programada, do que é
costume, na cidade e nas freguesias, com
várias revistas a darem à estampa, etc., só
se percebe esta vergonha face à ligeireza,
mau gosto e incompetência que caracteri-
zaram o evoluir da execução deste projec-
to. Numa obra que, como infelizmente Em
muitas outras, não correu bem ao nível do
planeamento, fiscalização e opções estéti-
cas, tudo foi atrasado. Mesmo os regula-

mentos que se encontram em aprovação,
independentemente das soluções substanti-
vas que preconizam, já podiam e deviam há
muito tempo ter sido adaptados para a tran-
sição e funcionamento do novo espaço”.

O candidato à presidência da Câmara Muni-
cipal prosseguiu:

“Por muito respeito que tenho pelos técni-
cos, continuo a achar aquele labirinto não
corresponde à ideia de mercado diário. Depois,
mantenho a opinião de que foi um erro não se ter
construído o estacionamento subterrâneo e per-
maneço preocupado com a fluidez do trânsito e
sua conexão com a questão das cargas e descar-

gas. Ainda não vi tudo mas na visita que fiz lá
no fim-de-semana fica-me uma ideia de frus-
tração pelo desaproveitamento da oportuni-
dade que a remodelação abriu e compreendo
e concordo com vários comerciantes que se
queixaram do facto de a abertura dos espaços
não ser simultânea e dinamização dos negóci-
os, complementares uns dos outros não ser
plena. Efectivamente é incompreensível como
com tantos atrasos, com tanto tempo, não se
conseguiu mudar todos os comerciantes duma
vez e se mantém o piso superior encerrado à
espera da regulamentação das concessões”.

O vereador e deputado do PSD finalizou
com um desabafo:

“É por estas e por outras que está mesmo
na hora disto mudar!”

Luís Montenegro comenta Mercado Diário

“Abertura
envergonhada”

A candidatura
autárquica liderada
pelo deputado Luís

Montenegro vai
iniciar na próxima

segunda-feira, pelas
21.30 horas, no

espaço do “Nosso
Café”, as sessões de
discussão e recolha
de contributos para
o programa eleitoral

a apresentar
nas próximas

eleições autárquicas
de Outubro.

Para já estão agendadas três
sessões. A primeira no dia 20,
subordinada aos temas da Edu-
cação, Cultura, Desporto e Ju-
ventude. Oito dias depois, a 27
de Junho, abordar-se-ão as
matérias relacionadas com as
Actividades Económicas, Em-
prego, Desenvolvimento Estra-

PSD e CDS/PP – coligação prepara programa eleitoral
e convida população a participar

“Juntos por Espinho”
tégico, Urbanismo e Orde-
namento do Território, Equipa-
mentos e Infra-estruturas pú-
blicas. A 4 de Julho serão discu-
tidas matérias relacionadas com
o associativismo, acção social,
habitação, apoio à terceira ida-
de, combate à pobreza, exclu-
são e toxicodependência.

Luís Montenegro, revelou
que “a intenção é colocarmos
as nossas ideias em cima da
mesa e discuti-las e aprofundá-
las com os contributos que to-
dos queiram dar-nos.”

Por isso, “estamos recepti-
vos a ouvir toda a gente e
gostaria mesmo de convidar
todos os munícipes a passarem
nas próximas três segundas-
feiras no ‘Nosso Café’ para,
independentemente da sua po-
sição politico-partidária, ofere-
cerem a sua participação na
construção dum projecto am-
bicioso, equilibrado e partilha-
do”.

Montenegro acrescentou
ainda que “é importante para a
nossa candidatura concretizar
em acções concretas a abertu-
ra à sociedade de que falamos
nos discursos, ao mesmo tem-
po que à sociedade pedimos –
principalmente em eleições
autárquicas – que se envolva
sem estigmas ou constrangi-
mentos partidários. Acho que
devemos todos encarar este
trabalho de peito aberto, como
forma de enriquecermos o exer-
cício eleitoral próximo”.

Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP,
EUROESPUMA, PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

227 340 017  /  966 344 583
carmen_rolo@cgr-consultores.com

VENDE-SE  S. Félix da Marinha
T1 – 1º Linha mar

Usado (3 anos), Condomínio
fechado, poente sul, aquecimento

central, cozinha equipada.
 Óptimo Preço.

227 340 017  /  966 116 732

VENDE-SE
T3

S. Félix, 180m2 área, 80m2 terraço,
aquecimento, rec. calor, sala 55m2, wc
serviço + 2 wc´s. Garagem fechada 2

carros. Piscina, Ténis e Zona Ajardinada.

227 340 017  /  966 344 404
ana_paula_pinto@cgr-consultores.com

VENDE-SE  Moradia - Anta
T4+1

3 Frentes, com óptimas áreas e
acabamentos de qualidade (recuperador

de calor, aquecimento central,
electrodomésticos), garagem fechada

p/ 2 carros, anexos, jardim e telheiro c/ 80 m2.
Excelente Preço.
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Dez confidências

Fernando Belmiro dos Santos Leite nasceu em S. João da Madeira no dia 19 de Maio de 1965. Ingressou na Lagor,
em 1986, na altura concessionária da marca Toyota para o distrito de Aveiro. Em 1994, por dificuldades financeiras da empresa,
Salvador Caetano adquiriu a Lagor, tendo Fernando Leite ficado com a responsabilidade da direcção administrativa e financeira.

Em 1995 foi convidado para desempenhar as mesmas funções na Robert Hudson (Angola), empresa do Grupo Salvador Caetano,
onde permaneceu cerca de dois anos. Regressou, em 1997, à Salvador Caetano-Com.Autom., (Espinho), Lda, com as funções de
técnico de contas até 2001. Em 2002, a Salvador Caetano, S.A. inaugura novas instalações em Aveiro para onde seria deslocado

como responsável pelo departamento comercial, acumulando a função da direcção do Pólo até à data. Mais novo de cinco irmãos,
“tive a particularidade de nascer já os meus pais passavam por meus avós…”, a mãe com 46 anos e o pai com 48 (“ou seja,

vulgarmente designado por acidente de percurso…”). Fernando Leite gosta de ler, pratica (“às vezes”) futebol de salão e
desde 1999 faz parte do movimento associativo de pais, sendo eleito presidente da Federação Concelhia das Associações

de Pais de Espinho (FCAPE) e vice-presidente da Federação Regional da Associações de Pais de Aveiro (FRAPAV).

– Como apresentaria o
concelho a um amigo?

– Como um concelho que
tem as vantagens da proximi-
dade dos grandes meios, não
sofrendo ainda das desvanta-
gens desses mesmos meios.

– Quais os locais que
frequenta no concelho?

Presidente da Federação
Concelhia das Associações

de Pais de Espinho

“Rede
escolar
ao nível
de ATL

no concelho
ainda é

deficitária”
– Toda a parte central da

cidade, espaços de lazer e cul-
tura e principalmente a sua
invejável frente de mar.

– De que sente falta em
Espinho?

– De uma vereação camará-
ria ao nível da Cultura e da
Educação ainda mais dinâmica.

– De que forma contri-
bui para o dinamismo da
cidade?

– Através da Federação
Concelhia das Associações de
Pais de Espinho na componen-
te da cidadania e da participa-
ção cívica. São exemplos o de-
bate organizado em 2004 so-

bre o tratado da Constituição
Europeia onde estiveram pre-
sentes deputados europeus; as
visitas às escolas do concelho
onde participaram as associa-
ções de pais, autarcas, respon-
sáveis dos conselhos executi-
vos das escolas e as forças
políticas do concelho; a organi-

zação do Dia Mundial da Crian-
ça, onde participamos em par-
ceria com a Câmara Municipal e
a Associação Comercial de Es-
pinho e outras actividades den-
tro da Rede Social da qual a
FCAPE faz parte.

– Que figura de Espinho
destaca pela positiva? Por-
quê?

– Não destacando ninguém
em particular, não quero deixar
de referir o Povo de Espinho
pelo seu todo que neste século
e meio de existência guindou
Espinho para um patamar inve-
jável.

– Que figura de Espinho
destaca pela negativa? Por-
quê?

– Por ser uma pessoa que
tento ver sempre o lado positi-
vo das coisas, não destaco nin-
guém.

– Académica ou Spor-
ting de Espinho?

– Tenho alguma admiração
pela Académica pelo facto de
ter praticado hóquei em patins
na Sanjoanense desde as ca-
madas jovens e a Académica
sempre fez parte da nossa sé-
rie, pelo que era quase sempre
um adversário que temíamos.
No entanto, não posso esque-
cer o trabalho que o Sporting
de Espinho tem feito, nomea-
damente ao nível das camadas
jovens, quer no voleibol quer
no futebol.

– Revele um momento
marcante, pela positiva, da
sua vida pessoal e profissi-
onal:

– Pessoal, o facto de ter
sido distinguido pela eleição
para a presidência da FCAPE
num momento tão difícil para a
instituição como aquele que se

vivia na altura. Ao nível profis-
sional, sem dúvida o facto de
ter sido nomeado director de
Pólo de uma empresa como a
Salvador Caetano.

– Revele um momento
marcante, pela negativa, da
sua vida pessoal e profissi-
onal:

– Os desaparecimentos dos
nossos entes queridos são sem-
pre momentos marcantes pela
negativa na nossa vida pesso-
al. Ao nível profissional todos
temos os nossos altos e baixos,
mas felizmente nada tenho a
salientar pela negativa.

– O que espera do futu-
ro?

– Que não se mantenha a
tendência de alteração cons-
tante das políticas da Educação,
mas que pelo contrário se con-
cretize as diversas medidas já
lançadas, como por exemplo:

O Plano Nacional de Pre-
venção do Abandono Escolar
(PNAPAE); os conselhos muni-
cipais de Educação (que no
nosso concelho pelos motivos
sobejamente conhecidos não
arrancou); novo regime jurídi-
co do Ensino Especial e a pro-
moção da segurança nas esco-
las (aproveito para dar os para-
béns à secção da Escola Segura
da PSP de Espinho que tão bom
trabalho tem desenvolvido).

Que a rede escolar ao nível
de ATL aumente no nosso con-
celho, pois ainda é deficitária!

Que o aumento da forma-
ção para os pais seja uma rea-
lidade!

Que o sentido de cidadania
esteja sempre presente nos pais
e encarregados de educação
das crianças das nossas esco-
las!

TRATAMENTO PERSONALIZADO
VENDA DIRECTA PELOS TELEM. 96 417 7996 / 96 728 8916 – MARQUE A SUA VISITA

Oferta escritura até 30/07/2005

VENDA T4 DÚPLEX
Jto. Igreja – Espinho

C/ 230 m2, gar. fechada, terraço.
Preço promocional: 185.000 i

———
VENDA T3 Usado

Totalmente renovado
Rua 19 (jto. Forno) – Espinho

C/ elev., Arr., Garagem.
C/ aquec. central ao preço
Promocional de 100.000 i

VENDA e ALUGUER
Negócio ou Investimento

Espinho e Arredores

VENDA T1 - T2 ESPINHO
Rua 23 (junto ao Tribunal)
Rua 20 (junto à Tourada)

Apartamentos prontos habitar

Novos, com elevador e com garagem, terraços,
móveis de banho e cozinha com oferta

de electrodomésticos, pisos em madeira, áreas
amplas, portas de segurança, vídeo porteiro

• LOJA - Rua 37/14 c/ 100 m2 + 60 m2 cave
• Armazéns novos - Z. Ind. c/ 325 m2 + escrit.
• Armazém - Z. Ind. c/ 600 m2 + escritório
• Terreno - Z. Ind. S. Félix Marinha c/ 7.100 m2
• Lotes p/ construção Apart. c/ proj. aprov.
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Abraham Quintas
é um jovem

de 14 anos, que
frequenta o 9.º

4.ª da Secundária
Gomes de Almeida,
sonha ser juiz e tem

um jeito especial
para a escrita que

lhe valeu o primeiro
prémio no concurso

escolar ‘Abril
e Liberdade’,

promovido pela
Delegação Norte
da Associação
25 de Abril.

Na ausência
da sua professora
de Português,
o jovem Abraham
Quintas fez questão
de se deixar fotografar
para o jornal
Defesa de Espinho
com alguns dos seus
outros professores:
Ilídio Sá (Inglês),
Carlota Madeira
(Francês) e
Ilda Ribeiro
(Físico-Química)

Sandra Soares

O jovem ouviu a sua profes-
sora falar do concurso e como
já escreve poesia desde o quin-
to ano, decidiu concorrer, não
com o objectivo de ganhar,
mas de participar, tendo ficado
muito surpreendido quando um
dos seus professores lhe co-
municou que o seu poema ha-
via sido o primeiro classificado
entre os alunos do 3.º ciclo do
ensino básico. No segundo ci-
clo venceu um aluno de Penafiel
e o colectivo de duas alunas de
Braga foi o vencedor do secun-
dário.

Apesar da sua juventude,
Abraham Quintas já escreve
poesia há vários anos. As lín-
guas são aliás a sua área favo-
rita, daí tencionar seguir os
estudos em ciências sociais e
tirar o curso de direito, pois o
seu grande sonho é “ser juiz,
para ajudar quem precisa.”

O jovem sabe que a tarefa
não será fácil, mas mostra-se
disposto a lutar pois as notas
até são bastante boas, há ex-
cepção da matemática, onde

não tira negativas, mas tem de
fazer um esforço maior para se
sair bem, até porque, como ele
reconhece, “é naquilo que gos-
támos que temos melhor apro-
veitamento.”

Mas a sua paixão pelas lín-
guas vai mais longe e o jovem
está apostado em estudar la-
tim, para conhecer melhor a
raiz da língua que se fala no
país onde vive. Uma vontade
que ganha maior relevância
tendo em conta que o jovem é
filho de mãe portuguesa, de pai
coreano e nasceu na Espanha,
embora tenha vindo para Por-
tugal com apenas três meses
de idade.

A paixão pelas línguas e
pela escrita surgiu naturalmen-
te, por influência do seu  pai
adoptivo, com quem vive em
Portugal . O jovem reconhece
aliás que ele é a sua grande
referência e o seu professor.
Todos os poemas passam pe-
las suas mãos para que ele os
corrija e lhes dê um toque final,
ensinando algo de novo a
Abraham. Ð3�Foi o que acon-
teceu com este poema, que
teve por tema o 25 de Abril.

Foi também por influência
do seu pai que o jovem ganhou
o hábito de passar os seus
pensamentos para o papel, em
especial nos momentos de tris-
teza, escrevendo sobre os mais
variados assuntos, aconteci-
mentos que o impressionam.
Exemplo disso foi o poema que
escreveu no sétimo ano e que
esteve exposto na Mostra da
escola, onde falava sobre a
morte em campo do jogador do
Benfica, Féher.

Embora nunca esquecendo
o incentivo da sua professora
de português Conceição Aze-
vedo, que elogia há muito a sua
forma de escrever, no momen-
to de festejar o prémio,
Abraham Quintas destaca so-
bretudo o apoio e influência do
seu pai, pois “não é que escre-
va grande coisa, mas aquilo
que escrevo devo-o a ele.”

A entrega dos prémios do
concurso ‘Abril e Liberdade’
decorreu na passada segunda-
feira e os trabalhos vencedores
estão expostos na sede da De-
legação Norte da Associação
25 de Abril, no porto, até ao
final do mês.

No concurso ‘Abril e Liberdade’

Abraham
Quintas

– poeta da
Secundária

Gomes
de Almeida
premiado

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro,

Vidro Anti-reflexo e molduras para caixilhos,
Espelhos, Tijolos e Telhas de Vidro

R. 18, N.º 675 - TELEFONE, 22 734 04 80 - 4500 ESPINHO

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS

Tel. 22732 26 24 l

(Portaria n.º 734/2002 de 27/06)

(Portaria n.º 729/2002 de 27/06)

(Portaria n.º 809/2004 de 13/07)
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inquérito

Céu cinzento (de vez em quando) e vento (quase sempre)

…E a praia
aqui

tão perto!

Cláudia Flora Semedo

1 – O tempo
já está propício
para a época

balnear?

2 – Que comentário
lhe sugere no início
da época balnear,

a qualidade
das praias?

3 – O que é que
lhe atrai nestas
praias? E porque

não outras
paisagens no

país ou
no estrangeiro?

Bruno
estudante
17 anos
Espinho

1 – Não estamos propria-
mente no Verão... mas o tempo
está fixe para a altura em que
estamos.

2 – São boas, umas más
outras boas, mas principalmen-
te a daqui da baía é boa! É uma
praia muito grande, acho é que
tem pouca segurança, tem um
nadador salvador, de resto não
tem mais nada, deveriam colo-
car mais.

3 – A água! O pessoal, prin-
cipalmente as raparigas, é isso!

Rebeca
estudante
18 anos
Aveiro

1 – Acho, está bom!

2 – Sei lá, é maior... e...
gosto do mar daqui.

3 – Noutros países, em
Espanha e Venezuela. La é mais
quente, é diferente; o clima é
melhor do que o daqui.

Carlos
estudante
22 anos
Arouca

1 – Sim.

2 – A praia de Espinho. A
qualidade não é muita, mas
reúne muitas pessoas aqui!

3 – Penso que são atracti-
vas.

Fernando da Rocha
reformado
81 anos
Espinho

1 – Acho, mas o vento é
que não.

2 – Ora bem, acho que é
tudo muito bom, mas como
não há regra sem excepção, há
sempre umas pequenas coisas
que não ficam bem. Mas a
maioria é que conta e, portan-
to, por mim está tudo bem.

3 – É clima, excepto o ven-
to. É as pessoas e as senhoras
bonitas que andam por aqui a
passear.

Filipa
estudante
17 anos
Espinho

1 – Não, aqui em Espinho é
normal porque está muito ven-
to, mas este ano cada vez tá
mais... Embora de manhã este-
ja bom tempo para estar na
praia.

2 – Acho que já estiveram
melhores, mas é sempre bom
fazer praia cá em Espinho. Eu
acho que todos os jovens gos-
tam.

3 – Para mim o verão é a
praia, por isso o que me atrai
mais... hum... sei lá! São talvez
as actividades que se podem
fazer nas praias. Nunca estive
no estrangeiro, mas costumo
fazer praia no Algarve. Lá é
melhor tanto o tempo como as
praias, tudo!

OPINIÃO
CRÓNICAS DE LISBOA
Serafim Marques

Praias – o nosso
ouro roubado?

Meti-me no carro e fui de Lisboa ao Algarve. Poderia ter ido
para um qualquer lugar exótico, daqueles que estão na moda
para muitos portugueses, mesmo que para isso tenham que se
endividar ou nem conheçam o seu próprio país, mas é “chique”

e está na moda. Preferi visitar pequenos lugares ainda desconhe-
cidos ou revisitar outros, daqueles que por cada nova visita
redescobrimos sempre pontos de interesse e coisas bonitas. Mas,
nem sempre é assim e, passados alguns anos e quando ali
voltamos, sofremos terríveis “pesadelos” com o que observamos,
tal o estado de abandono ou de agressão de que foram vítimas
muitas das nossas paisagens, dos nossos monumentos, dos
nossos parques, dos nossos rios, das nossas praias, etc.

Nós, cidadãos deste planeta Terra ou, se quisermos, desta
nave espacial, não somos apenas passageiros, para a usufruirmos
e a destruirmos, mas somos também tripulantes, para a defen-
dermos e a preservarmos, e se queremos legar aos nossos
vindouros um planeta ainda habitável, não poderemos continuar
neste caminho de agressão à mãe natureza. Todos somos
responsáveis pelo bom funcionamento desta nave espacial,
pertencente ao universo solar, altamente complexa e bela chama-
da Terra, mas não nos poderemos limitar a observarmos, distra-
ídos e ou indiferentes, às agressões ao ambiente e aos legados
históricos que alguns dos “terráqueos” vão destruindo, porque a
missão da raça humana, neste “habitat” que ocupa, é ser,
também, a guardiã da vida do planeta Terra. Significa isto, que
precisamos dedicar à Terra e aos elementos que a compõem a

mesma atenção, cuidado, carinho, amor e respeito que dedica-
mos aos nossos familiares e amigos.

É verdade que, tendo como objectivo o desenvolvimento, o
homem foi e ainda vai destruindo tudo o que lhe faça frente e,
infelizmente, a hecatombe a que estamos assistir na Terra,
instalando-se devagarinho mas inexoravelmente, por vezes com
manifestações violentas, faz sentido, isto é, as “transformações”
a que estamos assistir na natureza faz todo o sentido, mas poderá
levar-nos à autodestruição. Como poderá o homem viver num
meio que vai destruindo, por força das suas agressões e ou
omissões?

Mas voltando ao nosso país, pude, neste périplo pelo Algarve
e pela costa marítima alentejana, verificar que o mar vai “comen-
do” ou já destruiu muitas das nossas praias que ali existiam e,
algumas, agora só têm o nome. Apenas por efeito natural, das tais
manifestações violentas da natureza? Obviamente que não e há
ali muito da influência nefasta do homem, directa ou indirecta-
mente, nesta destruição, porque a procura acentuada nesta
últimas décadas pelo litoral, como ponto de veraneio, exerceu



Fotos VÍTOR LANCHA
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Aparentemente,

os frequentadores

das praias de

Espinho tendem a

preferir as mesmas

por viverem perto,

mas também

por serem

especialmente

atractivas. No

entanto, a maioria

acha que o tempo

ainda não é

dos melhores…

Alguns dias

cinzentos e muita

ventania!

Sara
estudante
17 anos
Santa Maria da Feira

1 – Eu penso que sim, por-
que já temos muito calor, Já
desde o mês de Abril que as
temperaturas estão a aumen-
tar.

2 – Penso que podiam ser
um pouco melhores. Há sem-
pre aquelas pessoas que não
respeitam, mas pronto... esta
está razoável.

3 – Não sei, desde que
tenha mar… eu gosto! Mas gos-
to essencialmente destas por-
que são perto de casa.

Magda
estudante
17 anos
Espinho

1 – Actualmente não. O
tempo tem piorado, muito prin-
cipalmente por causa do vento;
cada vez é pior!

2 – Tem vindo a piorar,
porque as pessoas têm sujado
um bocado e verifica-se princi-
palmente nestes meses de Ve-
rão.

3 – Para já, ainda tem con-
dições mínimas para se estar
na praia.

Carlos Alberto
Espinho

1 – O tempo está incerto.
Há muitos anos que não via o
tempo sempre assim.

2 – Há melhores e há pio-
res. Não consigo saber, só ana-
lisando as areias, as águas.
Mas eu, que estou habituado à
praia de Espinho, acho que pi-
orou um bocado. A nível de
limpezas... piorou!

3 – Falta mais atracção,
falta mais actividades, muito
mais, desde lúdicas, despor-
tivas, para jovens. Frequento
outras praias noutros países e
quem procura praia deve pro-
curar noutros países, como o
Brasil e Cabo Verde, pois o
clima é melhor!

Daniela Jesus
estudante
18 anos
Espinho

1 – Tem estado...

2 – Para já, acho que tem
uma boa qualidade.

3 – Atrai-me a de Espinho,
porque já cá venho há muitos
anos e é onde encontro amigos
e pessoas conhecidas!

Rogério Sá Fernandes
auxiliar de saúde
62 anos
Silvalde

1 – O tempo está propício
para a época balnear. Tem es-
tado calor, muito intenso. As
pessoas expõem-se muito tem-
po ao sol, o que faz mal...
depois apanham queimaduras
solares, que podem vir a ser
mais graves.

2 – A qualidade das praias
daqui de espinho, como a da
Baía, por exemplo, tem uma
boa qualidade tanto na parte
de limpeza e higiene como na
própria água.

3 – Estou sempre aqui, no
meu local de trabalho na época
balnear, como responsável de
primeiros socorros. E faço uma
coisa de que gosto.

Fotos VÍTOR LANCHA

uma enorme pressão na natureza das orlas marinhas e costeiras,
incluindo as praias que, naturalmente, existiam na nossa costa
desde Valença do Minho até Vila Real de Santo António no
Algarve.

Depois, a crescente importância do turismo e a procura do sol
e das praias foram, cada vez mais, “agredindo” a natureza e
influenciando o seu curso. Os resultados, infelizmente, estão bem
à vista de todos e aquilo que se converteu no nosso ouro, as
nossas praias e o nosso sol, estão a desaparecer, apesar de
desesperadas e custosas tentativas para as salvar, incluindo
agora também das propriedades que, em muitas situações,
egoisticamente e de atropelo ao equilíbrio ecológico, foram
construídas em espaços que “pertenciam” à natureza e que
alteraram, radicalmente, as regras de equilíbrio de que a natureza
precisa, para se manter e regenerar. Vistas curtas de alguns e
avareza de muitos, “roubaram o nosso ouro” e continuam ainda
a roubar.

Para um país que aposta e precisa do turismo como de “pão
para a boca” (entenda-se, pela importância económica vital que

este sector económico representa para o nosso país), como
vamos continuar a ter argumentos para “vender” aos turistas que
escolhem ou pretendem escolher o nosso país para passarem as
sua férias, sejam eles turistas nacionais ou estrangeiros? Porque,
tenhamos isto bem vivo, parte significativa do nosso turismo tem
assentado num produto chamado “sol e praia”, porque e infeliz-
mente, tem sido esta a aposta das últimas décadas.

Perante este cenário, vale a pena continuar a apostar na
diversificação da nossa oferta turística, para que o “produto
turístico” não seja apenas “sol e praias”, mas, também noutros,
os atropelos têm sido muitos e que me dispenso de citar.

Há já, no Algarve, excelentes exemplos de preservação e
conservação das praias, mas e infelizmente, muitos de nós,
continuamos indiferentes às sensibilidades da natureza e não nos
coibimos de as agredir. Têm sido construídos paredões e coloca-
das cercas protectoras das dunas, mas continuamos a assistir a
muitos transgressões, por actos de puro egoísmo e falta de
educação e civismo. Noutras praias, em muitos os pontos do país,
cidadãos e autoridades, ainda não se deram conta de que lhes
roubaram o ouro e que a crise económica as poderá afectar,
consideravelmente, porque as outras alternativas turísticas não
existem nessas localidades e há muita gente dependente da areia

das praias e que esta já foi levada pelo mar, que não a devolverá.
Esta “catástrofe” nas nossas praias terá que levar-nos a

todos a tomarmos consciência dos erros e agressões que
cometemos na natureza e a envidar todos os esforços, individu-
ais e colectivos, para preservarmos e recuperarmos o nosso
património, aqui em sentido lato, sob pena deste país se tornar
inabitável.

Exageros? Olhemos à nossa volta e observemos as “doen-
ças” da Terra, por força dos crimes que sobre ela temos
cometido, tal como noutras partes do globo terrestre. Secas,
tempestades, erosão dos solos, degelos, desertificação, polui-
ção, etc., etc., tantos são os sintomas de doenças da “mãe
terra”.

Afinal, que legado pretendemos deixar aos nossos filhos?
“Na natureza, nada se perde, nada se ganha, tudo se transfor-
ma”. Depois de tudo que o homem vem fazendo à Terra, será
ainda válida esta afirmação de Lavoisier?

Fiquei muito triste com o que vi, tal como o que tenho visto
desde há muitos anos e também com aquilo que, embora não
vendo, sei que, infelizmente, também é muito grave. Por isso,
é urgente salvarmos este nosso “habitat”, antes que sejamos
destruídos também, mas o esforço, sendo hercúleo, não nos
deixa alternativas.
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Salvé 19/06/2005

Carina
Barge
Curto

Seus pais, irmão
e marido vêm,
por este meio,

desejar-lhe
muitas felicidades

na passagem
de mais

um aniversário.

Salvé 16/06/2005
Débora Tatiana

Debinha se a tua felicidade depen-
der do nosso amor, serás sempre feliz
porque nunca deixaremos de te amar.

Teus pais, avô, padrinhos, tios e
primos.

Beijinhos pelas tuas 5 primaveras.

Centro de Reabilitação Oral de Espinho
Dr. Vítor Hugo (Director Clínico)
Dr. Nuno Almendra
Dr. Armando Dias da Silva
Dr. Luís Alvim

ACASA - CGD - MEDIS - SAMS - SAMS Quadros - PSP - PT-ACS
Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 - 4500-177 Espinho • Telef. 227312770

VENDE ou ALUGA
ESPAÇO COMERCIAL (800 m2)

Óptima localização, próx. do centro de Espinho
c/ estacionamento público disponível

Contact. 916 916 891  *  919 759 078

O Largo
da Câmara
Municipal

de Espinho
apresentou-se como

um local
de eleição ao

vestir-se de cor e
luz para receber um
grande evento de

moda onde tiverem
lugar

de destaque
mais de uma

dezena de lojas
e cabeleireiros

da região.
Destaque ainda
para a selecção
de novos jovens

talentos no
“casting” que
decorreu de

quinta a sábado.

Sandra Soares

Em parceria com uma em-
presa do sector, a Câmara Mu-
nicipal de Espinho organizou
um grande evento de moda
que tinha como principal objec-
tivo a promoção do comércio
local do concelho e atraiu vári-
as centenas de pessoas ao Lar-
go José Salvador nos três dias
da iniciativa.

Uma das iniciativas mais
esperadas pelos jovens do con-

celho e arredores era o casting
de manequins com a chancela
da Escola Walk de Vera Cruz,
que teve início logo na quinta-
feira com a abertura das inscri-
ções, seguiu-se no dia seguinte
o workshop de manequins e a
selecção dos 13 jovens (3 ho-
mens/10 senhoras) que parti-
ciparam no desfile da noite de
sábado.

Os grandes vencedores do
casting foram: Ana Coelho,
Hélder Simões e Jorge Cruz
que irão agora participar na
grande final a realizar no mês
de Outubro, no ACT, estando a
data definitiva ainda por defi-
nir.

Mas o grande objectivo des-
ta iniciativa era a promoção do
comércio tradicional e para isso
nada melhor do que dar a co-
nhecer o que as lojas espi-
nhenses têm a oferecer. Foi o
que ocorreu na noite de quinta-
feira em que subiram ao palco
as propostas de: Caramelo,
Casa Angélica, DA Fashion,
Galleria, Iglésias, King Sport,
Magnólia, Mosh, Novatos, Rosa
Choc, Somarkas e da estilista
espinhense Paula Rola.

Todas as lojas brilharam no
‘Há Moda de Espinho’, mas o
destaque vai sempre para as
ternurentas aparições dos mais
pequenos que, com a sua timi-
dez ou atrevimento, encanta-
ram o grande número de pes-
soas que encheu o Largo José
Salvador.

Este foi aliás o mote das
três noites, muito público e
grande número de figuras co-
nhecidas do concelho, com
destaque para a presença de
muitos autarcas.

A noite de sexta-feira ficou
marcada pelo desfile da marca
Modalfa e no sábado foi a vez
dos cabeleireiros subiram ao
palco, para disputaram o con-
curso JOICO, mostrando as úl-
timas tendências na moda ca-
pilar e algumas das propostas
apresentadas primaram pela
originalidade e audácia.

Participaram nesta compe-
tição os cabeleireiros: Salão
Lídia Lopes, Salão Amélia, Sa-
lão San Valentim, Salão Xanadú,
Salão Fátima Vieira, Salão Vera
fidalgo, Salão Pure Chic, Salão
Anabela da Poça.

Os vencedores desta com-
petição foram: Rui Costa do
Salão Anabela da Poça e Aurélia
Araújo do Salão Pure Chic.

Fotos VÍTOR
LANCHA

Para todos os gostos

Espinho na moda
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APROVEITE OS PREÇOS DE PROMOÇÃO
APARTAMENTOS NOVOS PRONTOS

HABITAR C/ FINANCIAMENTO GARANTIDO

Só com r/chão
e 2 andares
e com elevador.
Envolvido por
espaços verdes,
os apartamentos
têm áreas amplas,
garagem para
dois carros, pisos
em madeira,
mov. Coz. e Banho,
c/ oferta de
electrodomésticos,
portas segur.,
vídeo porteiro, etc...

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

96.4177996 – 96.7288916

ATENÇÃO JUVENTUDE: RUA 19 – Jto. ao IC 24 a 5 min. de Espinho
EDIFÍCIO
SALGUEIRAL

T2 desde 82.300
T3 desde 99.760

Mantêm-se estes preços até 30/06/2005
Fazemos permutas c/ casas velhas ou terrenos

Sandra Soares

Reconhecendo que a fa-
chada da Câmara Municipal
de Espinho é um cenário pri-
vilegiado para  a realização
de um evento de moda, o
autarca espinhense lembra
que a realização ao ar livre de
um evento como o do passa-
do fim-de-semana é um risco
muito maior do que se este
decorresse na Nave Poliva-
lente, mas compensado pela
beleza do local.

Este evento não se reali-
zou no ano passado, no en-
tanto, não é uma iniciativa
inédita em Espinho, e José

Mota garante que sempre que
o preparam procuram fazer
melhor do que nas edições
anteriores. “Penso que a edi-
ção de 2005 tem característi-
cas completamente diferen-
tes, é a primeira vez que o
evento se realiza em três dias,
mas está a valer a pena pois
temos t ido sempre casa
cheia.”

Para o autarca, “esta ini-
ciativa é boa para Espinho e
para o comércio local, pois as
lojas de Espinho podem par-
ticipar. Por outro lado, isto
cria uma certa atracção nas
pessoas pelas próprias rou-
pas que, estou convencido,
tem consequências a nível

comercial.”
José Mota sublinha que o

‘Há Moda de Espinho’ é feito
essencialmente para os co-
merciantes do concelho, “é
claro nem todos podem parti-
cipar, mas a verdade é que
isto acaba por mexer com as
pessoas. Estou convencido de
que, se estes eventos têm
repercussões em outros paí-
ses e em outras cidades, tam-
bém têm em Espinho.”

Apesar do sucesso do
evento, o autarca não deixa
garantias de que se realize
nova edição em 2006. “Este
ano é assim, para o ano será
diferente. Também não po-
demos realizar as mesmas

coisas todos os anos da mes-
ma maneira, temos de ir ino-
vando, criando coisas novas,
para que elas se tornem cada
vez mais atractivas.”

A moda está na moda e
este tipo de eventos tem sido
organizado em diferentes lo-
cais com grande impacto. Em
relação ao evento espinhense,
José Mota sublinha que “os
órgãos de comunicação soci-
al é que fazem as suas op-
ções em termos de cobertura
jornalística, de qualquer for-
ma, tive oportunidade de
constatar que o evento foi
divulgado em alguns jornais
de âmbito nacional o que é
agradável.”

Mas, “também temos
consciência que há muitos
eventos. De qualquer forma
o que nos interessa é divul-
gar Espinho e penso que isso
foi conseguido pois tivemos
aqui muita gente de fora de
Espinho. Importante é mos-
trarmos que há aqui boas lo-
jas,  de qual idade,
actualizadas e isso não dei-
xará de ser uma atracção para
que venham comprar a Espi-
nho”, acrescenta.

Esta é também uma for-
ma de contrariar a força das
grandes superfícies. Para José
Mota, “a melhor forma de fa-
zer frente às grandes super-
fícies é apresentar um produ-

to melhor em todos os aspec-
tos, distinguindo-se pela qua-
lidade dos produtos, das mon-
tras, das lojas, das pessoas
que estão atrás do balcão… A
afectividade criada com os
clientes é fundamental.”

Assim, “temos de trabalhar
para que os clientes sintam a
diferença de comprarem no
comércio tradicional, pois se o
cliente for seduzido, bem trata-
do, quase se sente na obriga-
ção de comprar.” E se isso pas-
sar por servir um cafezinho aos
clientes, mesmo que não com-
prem…. Se José Mota fosse
comerciante essa poderia ser
uma ideia para colocar em prá-
tica.

José Mota defende qualidade no comércio tradicional

“O que nos
interessa
é divulgar
Espinho”

O presidente da Câmara Municipal
de Espinho, José Mota foi uma
das presenças assíduas nas três
noites em que a moda invadiu

o Largo José Salvador, mostrando-se muito
satisfeito com a beleza

do local, a presença do público
e o dinamismo de alguns dos

comerciantes espinhenses, apenas
lamentando que esse dinamismo

não seja extensivo a todo o
comércio espinhense.

Foto VÍTOR LANCHA



16/Junho/2005

16 

ORAÇÃO MILAGROSA
Confio em Ti Deus Pai, Filho e Espírito Santo Jesus, meu

único salvador. Com todas as minhas forças peço-lhes que me
concedam a graça que tanto desejo. Reze 9 avé-marias
durante 9 dias. Peça 3 desejos: 1 de negócios e dois
impossíveis e aos nove dias publique esta oração e cumpri-
ram-se os seus desejos ainda sem você acreditar. Observe o
que acontecerá ao quarto dia da sua publicação. — M.H.

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de Espi-
nho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas -
Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/mobília
* Feira - T2  * Gaia - T2 * Escritórios
p/ serviços - Rua 19

PRAIA CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos. Todos c/ sub.
Renda Jovem

MÃE DE SANTO
Irmã Bety de Iemanjá

Se você está com problemas de depressão, doenças,
problemas amorosos, filhos problemátios, más condições
financeiras, problemas no comércio, inimigos ocultos, etc.,
consulte a Irmã Bety. Ela irá lhe ajudar. Consultas com
cartas e búzios. Trabalhos rápidos. Marque a sua consulta.

Telef. 220 145 697   *   Tlm. 916 378 558

O jornal Defesa de Espi-
nho abordou alguns dos par-
ticipantes do “casting” de
moda ocorrido na quinta-fei-
ra, momentos antes dos des-
files que preencheram o pro-
grama de “Há Moda, de Espi-
nho”.

Momentos antes do “cas-
ting”, os candidatos davam
as suas primeiras declarações
públicas…

O que é que levou Silvino
Lopes (15 anos/Espinho) a par-
ticipar neste evento?

“Foi o facto de cada vez
mais haver este tipo de eventos
na cidade de Espinho. Acho
que é uma coisa atractiva e
acho que vai cativar os jovens
e os adultos.”

Mas devia-se investir mais
neste tipo de acontecimentos
(moda)?

“Sim. A cidade de Espinho
está cada vez melhor, isso seria
uma maneira de cativar os jo-
vens. Por isso acho que poderia
e deveria haver mais este tipo
de evento.”

Imagina que eras seleccio-
nado?

“Se eu fosse seleccionado
era uma alegria enorme para
mim, porque revolucionaria a
minha vida.”

Deixarias os estudos para
vir trabalhar no mundo da
moda?!

“Se tudo corresse bem e se
tivesse de ser… assim seria!”

E o que pensa Cátia (15
anos/Espinho)?

“Isto é interessante. Se
houvesse mais coisas destas
em Espinho, cativava mais as
pessoas a participar e a ter a
oportunidade de trabalhar em

“É um sonho de pequenina,
que eu tenho. Passei por aqui
na véspera com a minha cu-
nhada e ela convenceu-me a
inscrever-me.”

E se enveredasses pelo
mundo da moda?

“Era espectacular! Eu
neste momento já não es-
tou a estudar; sai há pouco
tempo, mas vou voltar para
o ano. Mas não me impor-
tasse de fazer carreira de
modelo!”

Também sabes que é um
trabalho irregular?

“Pois eu sei, mas não me
importava, arriscava!”

Achas que a cidade de Espi-
nho tem muitos eventos relaci-
onados com a moda?

“Acho que não, deveria ter
mais, acho que investe muito
pouco nesta indústria. Acho que

este evento está bem empre-
gue na cidade.”

Finalmente, a estudante
Andreia (14 anos/Espinho):

“Gosto muito da moda e
vou tentar sempre.”

Achas que Espinho tem os
requisitos suficientes para criar
este tipo de eventos mais ve-
zes?

“Pelo que eu conheço este
é o primeiro de manequins.
Acho que poderiam fazer mais.
Há aqui, em Espinho, muitos
talentos escondidos e eu penso
que é uma boa oportunidade
para todos.”

Trocavas agora os estudos
pela carreira da moda?

“É uma decisão um bocadi-
nho difícil, mas tinha que pen-
sar melhor.”

Cláudia Flora Semedo

algumas profissões de artes do
dia a dia.”

Imagina que ganharias este
concurso, deixavas de estudar?

“Se calhar sim… Se calhar
não… Depende também da re-

acção dos meus pais. Se eles
concordassem comigo de que
era o melhor para mim, acho
que sim.”

E Gisela (16 anos/Espinho/
empregada de restauração)?

Candidatos “mostram-se” no “casting” do “Há Moda, de Espinho”

“Há aqui
muitos

talentos
escondidos”

Fotos VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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PALAVRAS
À SOLTA

“Tudo o que faz
o Verão subir a prumo

chegou ao fim”
Eugénio de Andrade

– 1923-2005
Álvaro Cunhal
– 1913-2005

Vasco Gonçalves
– 1923-2005

Jornal de Notícias

Tempo de crise laboral tem
favorecido o crescimento

acelerado do sector
Trabalho temporário
dispara em Portugal

Diário de Notícias

Proposta do Executivo de
Santana para contratos

anteriores a 1990 excluída
da futura lei –senhorios vão

ter direito de preferência
em caso de trespasse

Desacordo sobre renda
não levará a despejo

Jornal de Notícias

Imóveis
Prazo de garantia passa
de cinco para dez anos

Jornal de Notícias

Documento da
Procuradoria-Geral Distrital

de Lisboa sugere
encerramento de 62

comarcas e 18 círculos
judiciais em todo o país –

reduzido número de
processos anuais

justifica a proposta
Mais de 80 tribunais
podem ser extintos

Diário de Notícias

Pais revoltados com
atitude do colégio

Alunos fechados numa
sala durante seis horas
Uma turma do 6.º ano de

um colégio em Amor esteve
retida durante seis horas
seguidas na sala de aula,

privada de alimentação e de
ida à casa de banho. Uma

medida tomada pelo
director pedagógico, devido
ao desaparecimento de um
porta-moedas. Os pais não

se conformaram com a
dureza da medida e já

avanaram com queixas à
GNR e à Inspecção geral de

Educação do Centro.
Jornal de Leiria

 Festas de Santo António
levam consumidores a

pagar 1,5 euros por uma
sardinha que custou

0,25 na lota
Sardinha sobe seis vezes

da lota à boca
Correio da Manhã

Dois tiros para o ar deram o
sinal de partida para as
centenas de jovens de

ambos os sexos assaltarem
e semearem o pânico na

praia de Caracavelos
Terror na praia
Correio da Manhã

Cresce tráfico de mulheres
do Leste e do Brasil

Portugal já tem 30 mil
prostitutas

Correio da Manhã

Na Póvoa de Varzim
Pescadores carregaram

andor durante sete
quilómetros

Jornal de Notícias

Na Gomes
de Almeida

Arraial
solidário

O dia de S. João (24 de
Junho) fica marcado na Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida pela realização de
um arraial de fim do ano que,
além de animar a comunidade
escoar, visa angariar fundos
para a campanha “Luta por um
sonho”.

 Com esta campanha pre-
tende-se adquirir uma cadeira
de rodas eléctricas STORM3
com assento flex e elevação
eléctrica do assento, um equi-
pamento que muita falta faz ao
aluno da escola José Henrique
Pereira da Rocha

Este jovem que nasceu com
deficiências motoras frequen-
ta, neste momento, o 12.º ano
e pretende ingressar na Facul-
dade de Psicologia.

Assim, fica o convite para
que todos quantos possam par-
ticipar nesta festa de solidarie-
dade, com início marcado para
as 20.30 horas, o façam. Quem
não tiver possibilidade de estar
presente pode dar o seu con-
tributo através da conta com o
NIB 003300004529083696605,
do Millenium BCP.

Esta festa, animada com
tendas de comes e bebes, é
uma organização de toda a co-
munidade escolar: Associação
de Estudantes, Associação de
Pais, escola, professores, fun-
cionários...

Sandra Soares

Multimeios

Alteração
de programa
Por motivos alheios ao jor-

nal ‘Defesa de Espinho’  hou-
ve uma troca na ordem de exi-
bição dos filmes apresentados
pela Sala Tempus do Centro
Multimeios, pelo que  “A Queda
– Hitler e o Fim do Terceiro
Reich” será exibido apenas esta
semana. Até ontem, esteve em
exibição “Uma Boa Companhia”.

Tal como já havia sido no-
ticiado, ‘A Queda – Hitler e o fim
do Terceiro Reich’ é uma co-
produção alemã, italiana e aus-
tríaca que surge pouco tempo
depois das comemorações do
60.º aniversário da capitulação
nazi e do fim da II Guerra
Mundial.

Foi nomeada para o Óscar
de Melhor Filme Estrangeiro
deste ano e baseia-se nas me-
mórias da secretária de Hitler e
num livro de Joachim Fest, re-
latando os últimos 12 dias de
Adolf Hitler, interpretado por
um aclamado Bruno Ganz.

Entretanto para a próxima
semana está previsto que a
Sala Tempus apresente, em
estreia nacional, a película que
relata o início da história de
Batman.

Ainda na Sala Tempus, a
película de Grande Formato
‘Mundos Perdidos: A Vida em
Equilíbrio’, um documentário
onde se explora a diversidade
da vida que nos rodeia e a sua
relação com a civilização hu-
mana, continua em exibição
aos sábados, domingos e feria-
dos, pelas 16 horas.

Sandra Soares
O Núcleo de Espinho da Liga dos Combatentes realizou um piquenique num pinhal de Cortegaça

Dança contemporânea
e inclusiva

“De par
em par”

O auditório da Junta de
Freguesia de Espinho foi, quin-
ta-feira à noite, palco de um
espectáculo de dança contem-
porânea e inclusiva.

Inserida no programa cul-
tural da Câmara Municipal de-
nominado “De par em par”, a

artística sessão (perante vasta
plateia, em simultâneo com a
abertura do “Há moda, de Espi-
nho” (no largo junto à Edi-
lidade), integrava-se nas co-
memorações do 32.º aniversa-
rio da elevação de Espinho a
cidade.

Fotos VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Flashes
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PALAVRAS
À SOLTA

Governo estima que só em
2008 será possível baixar

número de desempregados
Mais desemprego
e juros mais altos
Jornal de Notícias

Falência de têxteis atinge
todos os lares de Moreira

de Cónegos
Livros de fiado

amparam a crise
Jornal de Notícias

Em quatro anos
Classe média
empobrece

mais de 15%
Diário de Notícias

Em Junho
Choque de preços

IVA a 21% para 60% dos
produtos comercializados.

Combustíveis e tabaco
sobem com o Orçamento

Rectificativo a partir de 29
de Junho. Função Pública

vai perder regalias e acertar
reformas e Segurança
Social com o regime

dos privados.
Correio da Manhã

Imposto sobre o tabaco
ajuda a baixar o défice no

sector da saúde
Aumento (2,5 cêntimos

por litro) do imposto
sobre combustíveis

vai para as Scut
Diário de Notícias

Gasolina e gasóleo sobem
3 cêntimos, o salto mais
alto desde a liberalização

do sector
Maior subida em 30

meses nos combustíveis
Jornal de Notícias

Governo vai cortar cinco mil
euros nas deduções dos
pensionistas até 2009

IRS ataca reformados
Correio da Manhã

Ministro da Saúde quer
ainda proibir0 venda a

menores de 18
80% é quanto vai custar

um maço de tabaco
em 2009

Jornal de Notícias

Assaltos
Distribuidores de tabaco

fim sem seguros
Correio da Manhã

Com mecanismos que
evitem “lavagem”

de dividendos
Governo aperta

cerco aos bancos
e seguradoras
Diário de Notícias

Carlos Monjardino propôs a
ideia em Abril mas o

ministro das Finanças ainda
não deu resposta
Banqueiro quer
comprar dívidas

da Saúde
Correio da Manhã

Manuel Proença

Um dos responsáveis pela
iniciativa da Solverde, Joaquim
Araújo, explica que “o contacto
é feito com as regiões escolhi-
das que, por sua vez, nomeia
um restaurante, aquele que
considera ser o mais emble-
mático. Depois desloco-me até
lá e com os responsáveis pelos
restaurantes combino as emen-
tas. Pretendemos trazer para
cá a melhor comida regional do
país”.

Joaquim Araújo sublinha
que “esta iniciativa tem sido
um sucesso”, mas seria “impen-
sável promovê-la todos os dias.
Temos procurado fazer nove
semanas gastronómicas por
ano.

Percorremos as regiões do
continente e das ilhas. Tam-
bém já fomos à Galiza. Quero
ver se trazemos para cá uma
semana da Corunha e outra de
Vigo. No entanto, as regiões de
turismo espanholas não dão
tanto apoio a estas iniciativas
quanto nos dão as portugue-
sas! As nossas até o folclore e
os cantares disponibilizam”.

No Casino de Espinho

Sucesso da
gastronomia
tradicional
portuguesa

O Casino de Espinho tem vindo,

 há oito anos a esta parte, a promover

a cozinha regional portuguesa,

com uma iniciativa intitulada

“Semana Gastronómica”.

A Semana Gastronómica da Costa Azul

constituiu um enorme êxito,

aproximando-se, agora, já no

fim-de-semana, a Semana Gastronómica

da Região do Oeste.
Por sua vez, um dos res-

ponsáveis pela cozinha do
Casino de Espinho, que já se
encontra ao serviço da Solverde
há 31 anos, Chefe Tomás, con-
sidera que “o facto de se reali-
zar aqui uma semana gastro-
nómica, e nos moldes em que é
feita, constitui, não só, uma
mais-valia para o Casino de
Espinho, como para a cidade.
Nós também nos vamos culti-
vando, profissionalmente. São
novos conhecimentos. Na mi-
nha opinião estas iniciativas
deveriam passar um pouco por
todo o país e o Casino de Espi-
nho fá-lo muitíssimo bem”.

O Chefe Tomás entende que
“estamos a divulgar a cozinha
regional portuguesa. Hoje em
dia, na grande hotelaria, ve-
mos a cozinha regional portu-
guesa a desaparecer, envere-
dando pelas comidas mais sim-
ples. Felizmente que a política
desta casa, da Solverde, é dife-
rente. O Conselho de Adminis-
tração desta empresa faz ques-
tão de que não nos desviemos
da cozinha tradicional portu-
guesa. Exige que preservemos
e que continuemos a trabalhar
dentro desta linha. Os adminis-

tradores sentem-se bem e gos-
tam imenso da nossa comida.
Isto dá-nos um grande confor-
to e é para nós um estímulo
fundamental”.

Segundo o chefe Tomás,
“nestas semanas
gastronómicas torna-se muito
complicado o trabalho. Não o é
por falta de espaço, porque até
dispomos de duas excelentes
cozinhas. Repare que, por
exemplo, em dois dos dias da
Gala com o Júlio Iglésias tive-
mos 500 pessoas de cada vez!
Nesses mesmos dias, no nosso
restaurante Baccará, tivemos
uma média de 200 pessoas por
dia. Imagine!... É uma agitação
muito grande. Com as sema-
nas gastronómicas, há alguma
alteração no funcionamento
normal da cozinha. Muitas das
vezes não sabemos o que as
pessoas querem e procuramos
dar todo o nosso apoio. Temos
de respeitar aquilo que faz o
restaurante que aqui vem”.

Para o chefe Tomás,
“quem está numa cozinha
como esta tem de se entregar
de corpo e alma ao trabalho
tem de ter, fundamentalmen-
te, brio. Quando eu não o

tiver, retiro-me”.
O chefe da cozinha do

Casino de Espinho não poupa
elogios aos colegas com quem
trabalha:

“Orgulho-me dos profissio-
nais que tenho. Tenho muita
vaidade em falar da minha bri-
gada. Tenho pessoas a traba-
lhar comigo há cerca de 25
anos! Esta casa tem algo de
muito especial mas também
exige que os seus profissionais
sejam muito bons. Acima de
mim está o chefe Gama, que é
um grande profissional. E é,
também graças a ele que te-
mos tudo muito bem en-
carreirado. Ambos somos exi-
gentes”.

Por seu turno, Carlos Bar-
ros, proprietário do Restauran-
te ‘O Migas’, em Sines, disse-
nos que “esta foi a segunda vez
que cá vim. O Casino de Espi-
nho fez questão que fosse eu a

voltar cá. Acho que isto traduz
o reconhecimento por aquilo
que fiz no ano passado”.

Carlos Barros revelou-nos
que “encaro isto com prazer e,
por isso, é absolutamente ne-
cessário inovar-se. Aqui apren-
demos, fundamentalmente,
métodos de trabalho e o recur-
so a equipamento muitíssimo
sofisticado. Para o volume de
trabalho que esta casa tem, só
mesmo este tipo de equipa-
mento!”

E conclui:
“É de louvar a iniciativa do

Casino de Espinho ao trazer até
cá a cozinha regional. Esta é
uma maneira de manter a tra-
dição e de se apresentar novas
propostas. Acredito que o pró-
prio Casino poderá melhorar
sempre aquilo que apresenta
aos seus clientes, através da
aprendizagem que retira des-
tas iniciativas”.

O chefe Tomás
tece rasgados

elogios aos seus
colaboradores
de cozinha do

Casino de Espinho,
enquanto

Joaquim Araújo
faz um balanço
das iniciativas

 gastronómicas
e revela as

próximas
realizações

Vende-se
LOTE DE TERRENO

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO / ARMAZÉM

C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
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No Casino de Espinho

Gastronomia
da Costa Oeste

A Região de Turismo do Oeste é famosa pela sua riqueza
gastronómica. A excelência dos pratos de peixe e marisco que
caracteriza aquela costa portuguesa, muitos de tradição campo-
nesa herdada das antigas Quintas e Casas de Lavoura da região,
alia-se à alta qualidade dos produtos para dar origem a receitas
de delicados e singulares sabores.

É aquela diversidade e riqueza de paladares que o Casino de
Espinho celebra, nos próximos dias 17 e 18, com um festival
inteiramente dedicado à gastronomia regional do Oeste.

Com destaque para a famosa caldeirada à moda de Peniche,
passando pelo cherne à Berlenga e as amêijoas à pescador, os
clientes do Restaurante Baccará terão a oportunidade de desfru-
tar da frescura e variedade do peixe e de moluscos característicos
das zonas piscatórias de Peniche, Foz do Arelho e Lagoa de
Óbidos. O requinte da confecção do Estelas – restaurante
convidado pelo Casino de Espinho para este fim-de-semana
gastronómico – estará em evidência com as entradas tradicionais
do Oeste: ovas de vinagrete, petinga de escabeche, mexilhão à
moda de Peniche ou búzios à Estelas.

Não poderiam faltar neste festival de sabores os conceituados
doces da região. Os conventos e mosteiros edificados na região
ao longo dos séculos, a par da riqueza dos seus festejos populares
e rituais de família, contribuíram para o desenvolvimento de uma
ampla tradição de doçaria, na qual se destacam os Pastéis de
Peniche, os Ossos de S. Pedro de Alcântara e Os Amigos de
Peniche, que poderão ser degustados nos dias 17 e 18 no Casino
de Espinho.

A acompanhar o jantar vão marcar presença os vinhos da
região. O Oeste, a mais importante zona vinhateira do país, é
famoso pela sua qualidade e diversidade vinícolas, que vão dos
chamados Vinhos Leves, de cerca de 8,5º, perfeitos para acom-
panhar as entradas, aos brancos de castas tradicionais, como o
bem conhecido “Gaeiras” de Óbidos. A companhia ideal para um
jantar rico em paladares requintadamente regionais…

Mas a Região de Turismo do Oeste é ainda particularmente
rica em artesanato e no festival organizado pelo Casino de
Espinho não vai faltar uma mostra da representativa cerâmica de
caricatura (herdeira da mestria de Rafael Bordalo Pinheiro) e das
famosas e centenárias rendas de bilros de Peniche.

Com gastronomia, rancho
e fogo de artifício

Arraial de S. João
anima Hotel Solverde
O S. João é já no próximo dia 23 de Junho e, para assinalar

aquela festa popular na tradicional noite de véspera, o Hotel
Solverde oferece, a partir das 20 horas, um animado jantar típico,
onde não faltarão o caldo verde, as sardinhas assadas e os
pimentos assados.

Para os clientes com gostos mais alternativos, o Hotel
Solverde sugere espetadas de frango e as mais variadas saladas,
indo assim ao encontro de todos os paladares.

Acompanhado dos mais autênticos vinhos de pipa, o jantar
saojoanino, que termina com um variado buffet de sobremesas
regionais, ficará ainda marcado pela presença do tradicional fogo
de artifício, que, a par da actuação de um rancho folclórico,
contribuirá para animar os festejos do S. João no Hotel Solverde.

ESMORIZ
Pinhal D’Aberta

T2
87.500 i

256 374 883 - 96 240 5515

MOZELOS
T2 desde 74.000 i

Zona habitacional.

Oferta de

electrodomésticos

Assim, quem não quiser ir
para a confusão do Porto pode
pegar no martelo e escolher
uma das várias festas que se
realizam no concelho para aí
comprar o manjerico e dar um
pezinho de dança.

No largo do Rio Largo a
festa decorre entre os dias 23 e
26 de Junho, tendo como um
dos momentos fortes as mar-
chas populares que percorrem
as ruas da cidade, entre a Câ-
mara e arraial na noite de do-
mingo. Mas os céus de Espinho
também vão ganhar um brilho
especial com as duas sessões
de fogo de artifício: pela meia-
noite de dia 23 no arraial e
pelas 23 horas de domingo na
Praia da Baía.

As noites vão ser preenchi-
das com a música de: Os Impe-
cáveis Band (quinta-feira); Big
Band (sexta-feira); Bossa Nova
(sábado); Grupo Musical SOS
(domingo).

Quanto à praia de Para-
mos, vive o momento alto da
sua festa em honra de S. João
e N. Sr.ª da Aparecida no do-
mingo, com a celebração da
missa solene, acompanhada
pela Banda União Musical
Paramense, pelas 11 horas,
seguida de procissão e bênção
ao mar.

Mas a festa decorre de 23 a
27 deste mês, com noites chei-

as de animação musical do con-
junto ‘Pentágono’ (quinta-fei-
ra), agrupamento ‘Bossa Nova’
(sexta-feira), conjunto ‘Taxxis’
(sábado), conjunto ‘Brisa do
Mar’ (domingo), ‘Duo Mário e
Hermínio’ (segunda-feira).

Na tarde de domingo actu-
am ainda o Rancho Folclórico
de Paramos e o Grupo de Dan-
ças e Cantares de Esmoriz.

Por fim, no Parque da
Picadela, em Guetim, a festa
também vai ser de arromba e
bem popular, apostando na
música bem portuguesa e com
muitas actividades organizadas
pelo Grupo Recreativo de S.
Estêvão de Guetim que assina-
la o seu aniversário durante as
festas sanjoaninas.

Assim, as actividades que
vão decorrer durante o dia de
sábado e domingo estão a car-
go da colectividade guetinense
que prepara uma surpresa para
a manhã de sábado, sobe ao
palco na manhã de domingo e
organiza várias sessões de jo-
gos tradicionais nas tardes dos
dois dias.

Na véspera de S. João a
noite é animada pelo Duo brisa
do mar que promete actuar
enquanto houver gente no par-
que. Na noite de sábado sobe
ao palco o grupo musical ‘Os
Cavaquinhos de Valdágua’ e no
domingo o duo ‘Miguel &
Miguel’.

Concelho em festa

S. João…
dá cá

um balão!
Já lá diz a canção: “S. Pedro já se

acabou, S. António está-se a acabar,
S. João dá cá um balão para

eu brincar!”… E no concelho de Espinho
vai haver muito onde brincar ao
S. João, desde a tradicional festa

do Rio Largo com as suas marchas
populares, até à praia de Paramos

e ao parque da Picadela, em Guetim.

Sandra Soares

O Probus
Club de Espi-
nho realizou o
seu habitual
passeio anu-
al, desta vez
a Pitões das
Jun ias ,  em
Montalegre.

À iniciati-
va organizada
pela Direcção
presidida por
Luís Roque foi
extensiva aos
associados e
membros di-
rectivos.

Pitões das Junias – Montalegre

Passeio do Probus

LUIZ MEGRE BEÇA & CA., LDA.
CORRETORES DE SEGUROS

PRAÇA FILIPA LENCASTRE, N.º 22 - 4.º - SALA 63  —  4050-259 PORTO
Telef. 223389890/1  •  Fax 223389912  •  email: lmb-seguros@mail.telepac.pt

ESPECIALIZADOS EM

SEGUROS INDUSTRIAIS,

INCÊNDIO

E LUCROS CESSANTES

68
ANOS

1937 - 2005

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores
qualidades

aos melhores preços
Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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Cinema
do Casino

‘Ruídos
do Além’

O cinema do Casino de
Espinho apresenta a partir de
hoje e até quarta-feira, ‘White
Noise – Ruídos do Além’, onde
se conta a experiência de
Jonathan Rivers (Michael
Keaton), um arquitecto de
sucesso cuja existência pací-
fica é abalada pelo desapare-
cimento e morte inexplicáveis
da mulher Linda (Chandra
West). Ele é então contactado
por um homem (Ian McNeice)
que diz receber mensagens
de Linda através de EVP
(Fenómeno Electrónico de
Voz através do qual, alegada-
mente, os mortos contactam
os vivos).

Inicialmente céptico, Jona-
than acaba por acreditar na
veracidade das mensagens. E
as tentativas de entrar em con-
tacto com Linda rapidamente
se tornam uma obsessão… Mas
Jonathan está prestes a trans-
por uma linha que não deveria
ser ultrapassada…

Na sessão de meia-noite de
sexta-feira o filme em cartaz é
‘Hostage – Reféns’, que mostra
o desespero do agente da polí-
cia de Los Angeles, Jeff Talley
(Bruce Wiiliis) depois de uma
tragédia durante um trabalho
como negociador de reféns.

Depois da tragédia, é colo-
cado como chefe da polícia de
uma pequena cidade. Mas numa
manhã de segunda-feira, o tra-
balho de Jeff revela-se tudo
menos calmo e coloca-o numa
posição que pode mudar para
sempre a sua vida profissional
e pessoal. Três adolescentes
delinquentes tentam assaltar
uma família, mas o assalto cor-
re mal e acabam por fazer a
família refém. Jeff vê-se então
obrigado a assumir as funções
que tinha abandonado para li-
derar as negociações.

No sábado, o Casino de
Espinho apresenta ‘O Vôo da
Fénix’, onde o piloto Frank
Towns (Dennis Quaid) e AJ, o
seu co-piloto são enviados para
a Mongólia, com a finalidade de
salvarem uma equipa de explo-
ração petrolífera. Mas a missão
fica em risco, pois no deserto
de Gobi, o avião é forçado a
despenhar-se devido a uma
tempestade de areia. Assim, no
meio do mais agoirado deserto
do mundo, e sem recursos, só
resta aos os sobreviventes a
esperança de construir um novo
avião a partir dos destroços.

Entretanto, ainda no mês
de Junho, as sessões regulares
são preenchidas por: ‘Batman -
O Início’ (23 a 29); Mr. And Mrs.
Smith (30 a 6 de Julho).

Nas sessões da meia-noite
serão exibidos: ‘O Aviador’ (dia
24); ‘A Intérprete’ (dia 25).

As sessões no Casino de
Espinho decorrem: segunda a
quinta – 15h30 e 21h30; sexta
e sábado – 15h30, 21h30 e
meia-noite; domingo – 15h30,
18 horas e 21h30. As sessões
têm intervalo e à segunda-feira
o preço dos bilhetes é mais
barato (3 euros).

Sandra Soares

No Bar
Dominó

do Casino
de Espinho

Onda
Poética

Realizou-se, na segunda-
feira, mais uma sessão (a 87.ª)
da Onda Poética, no Bar
Dominó, do Casino de Espinho.

Uma sessão intitulada “Co-
nhecem este Poeta” e dedicada
a Pedro Sena-Lino.

“Projecto
ICAS,

que futuro?”

Encontro
de Saúde
Escolar

O Centro de Saúde de Espi-
nho organiza, no próximo dia
28, o “Projecto ICAS, que futu-
ro?”, com o objectivo de se
fazer o balanço das interven-
ções realizadas com o “Jogo –
uma Aventura na Saúde”, diri-
gido às turmas do 4.ºa no de
escolaridade de todo o conce-
lho.

A sessão marcada para a
Câmara Municipal, com o direc-
tor do Centro de Saúde de Es-
pinho, Joaquim Barbosa, o pre-
sidente da Edilidade, José Mota,
e os responsáveis docentes dos
agrupamentos de escolas Do-
mingos Capela e Sá Couto.

ta revela que esta exposição
inclui duas das suas obras mais
antigas, realizadas no início da
sua carreira em 1998, para que
as pessoas se apercebam do

Na Junta de Espinho

Pintura de Joana Eggers

A exposição da pintora Joana
Eggers, que esteve patente até
passado domingo, na galeria
da Junta de Freguesia de Espi-
nho ficou marcada por uma
iniciativa diferente, um canti-
nho onde os visitantes da ex-
posição podiam experimentar
a sensação de espalhar cor
numa tela e foram muitos aque-
les que quiseram deixar a sua
marca, em especial as crian-
ças.

Embora considerando que
a exposição teve alguns mo-
mentos mais parados, a artis-
tas mostrava-se satisfeita com
a forma como decorreu, até
porque, “a experiência, o con-
tacto com as pessoas que vêem
e dão a sua opinião é sempre
enriquecedor.”

Algo que surpreendeu
Joana Eggers foi o tipo de pú-
blicos que acorreu a esta expo-
sição, diferentes de anteriores
experiências. Desta feita, mui-
ta gente nova teve curiosidade
de ficar a conhecer o trabalho
desta autodidacta que apesar
de não ter nascido em Espinho
se sente perfeitamente inte-
grada na cidade e uma verda-
deira espinhense de coração.

Quanto aos trabalhos
apresentados na exposição,
não têm tema específico, nem
a artista gosta de falar daqui-
lo que a levou a pintá-los,
embora sublinhe que são
sempre sentimentos fortes e
grandes emoções.

Joana Eggers prefere que
seja o seu público a olhar
para os quadros e a formar
opinião sobre o que está a
ver, até porque “a ideia, os

sentimentos que me levam a
pintar são sempre diferentes
daquilo que acaba por trans-
parecer na tela.”

De qualquer forma, a artis-

percurso multifacetado feito até
agora e da evolução que o seu
trabalho sofreu.

Sandra Soares
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Isabella Ladeira e Rosana Brito são a alma dos
Lúdica Música, o grupo brasileiro que se prepara para
lançar o seu terceiro trabalho discográfico, intitulado
“Então eu canto… e nem me lembro p’ra onde as coisas
vão”, no próximo dia 17, no Bar Dominó, do Casino de
Espinho.

O novo CD dos Lúdica Música conta com a presença
especial de Ivan Lins, que, além de participar no álbum,
cedeu ao grupo duas das suas músicas inéditas, “É ouro
em pó” e “Enquanto a gente batuca”. Com dois discos
editados e inúmeras participações especiais em projec-
tos e CD de vários artistas, o grupo conta já com uma
bagagem artística de mais de 1800 espectáculos, em
palcos brasileiros, portugueses, italianos e espanhóis.

Criado em 1991 pelas cantoras, compositoras e
instrumentistas Isabella Ladeira e Rosana Brito, os
Lúdica Música definem o seu repertório como um “pa-
inel de sonoridades e cores variadas”, onde jazz, sam-
ba, rock, funk, pop e fado se incorporam, para dar
origem a várias nuances de ritmos que, sem perderem
nunca o sabor a Brasil, assumem a sua vertente univer-
sal neste novo trabalho discográfico.

Os Lúdica Música estão desde o início do ano em
Portugal, para a sua quarta temporada no Casino de
Espinho, onde têm deliciado o público com o melhor dos
seus “ritmos de acordar”: de Jobim a Beatles e Clã,
passando por Chico Buarque, Caetano Veloso, Gilberto
Gil, Djavan, sem nunca esquecer os temas originais da
banda.

O autarca José Mota (com Carlos Castro) e representações do Brasil e de países africanos marcaram presença no evento de publicidade

Manuel Proença

Segundo aquele quadro da
Solverde, “o Festival já esta-
va a ser preparado há oito
meses a esta parte, desde a
realização do último, no ano
passado, aqui no Casino”.

Carlos Castro diz que a
sua preparação “envolve con-
tactos com todos os países
onde se fala português, o que
não é fácil”.

O Director de Marketing
do Casino de Espinho revelou
que “uma organização destas
não é nada fácil porque, para
além dos contactos, posteri-
ormente é necessário tratar-
se de um conjunto de coisas
que se relacionam com a
logística – viagens, estadias,
etc. Depois de se iniciar o
Festival, e dada a grande par-
ticipação das agências, tudo
se complica. O júri, em rela-
ção ao ano passado, precisou
de muito mais tempo para a
apreciação dos trabalhos. No
entanto, os trabalhos em con-
curso foram avaliados com
rigor e razoabilidade”.

Para Carlos Castro, “a
Solverde tem todo o inte-
resse em trazer para cá este
festival porque é o único
festival de publicidade em
língua portuguesa. O impac-
to mediático noutros países
é muito, não só na altura
próxima do início do festival
e no pós-festival, como tam-
bém uns meses antes com a
passagem de informação
através da organização, a
Criatividade Lusófona. Há
muita informação acerca da
localidade onde decorre este
evento (Espinho). Os órgãos
de comunicação social liga-
dos à área do marketing e
da publicidade vão dando
eco de tudo isto. No início
do festival há um gabinete
de imprensa que está cons-
tantemente a enviar infor-
mações e, diariamente, es-
sas notícias são publicadas
nos mais diversos órgãos de
comunicação social dos pa-
íses lusófonos”.

“A avaliação que dispo-
mos do ano passado sobre

este festival e relacionando-o
com a cidade de Espinho é
muito boa. Há um ‘cliping’
enorme. Este ano será ainda
maior, principalmente no Bra-
sil!”, revelou.

Para o Director de Mar-
keting do Casino de Espinho
“houve uma grande preocu-
pação, por uma questão
logística, em instalar o júri e
delegados estrangeiros no
Hotel Solverde porque foi lá
que decorreram as votações.
No entanto, durante a entre-
ga de prémios os delegados
das agências instalaram-se
nas diversas unidades hote-
leiras de Espinho” o que aca-
bou por conferir uma “grande
dinâmica turística à cidade”.

Na opinião de Carlos Cas-
tro, “o protagonismo que a
cidade ganha com isto é o
seguinte: já no ano passado
tivemos o cuidado que o fes-
tival se chamasse ‘Festival
Internacional de Publicida-
de Lusófona de Espinho’.
Toda a comunicação e anún-
cios publicados em Angola,
Moçambique, Cabo Verde,
Brasil, referem Espinho. A
presença da Solverde está
junto de outros patrocina-
dores”.

Carlos Castro garante
que “a intenção da Solverde
é a de receber, no próximo
ano, este festival. Essa é a
vontade expressa, também,
do presidente da Câmara
Municipal de Espinho, José
Mota. A dimensão que este
festival tem é muito impor-
tante para o concelho, tam-
bém pela sua importância,
características e dimensão
que tem nos países lusó-
fonos. É mais um festival de
eleição e uma referência em
Portugal. Espinho já tem
do i s  g randes  fes t i va i s :
Cinanima e o Festival Inter-
nacional de Publicidade em
Língua Portuguesa”.

E conclui:
“Esta poderá ser uma ima-

gem de marca quer da
Solverde, sobretudo do con-
celho de Espinho. A intenção
é mantê-lo e faze-lo crescer,
ganhando mais dinâmica e
importância”.

Director de Marketing do Casino faz balanço
do 6.º Festival de Publicidade em Língua Portuguesa

“Esta
poderá ser

uma
imagem

de marca
quer da
Solverde
quer do

concelho
de Espinho”
O balanço do 6.º Festival de Publicidade

em Língua Portuguesa, que

decorreu no Casino de Espinho,

“é extremamente positivo”, revelou-nos

o Director de Marketing do Casino

de Espinho, Carlos Castro.

Com participação
de Ivan Lins

Novo álbum
dos Lúdica Música

apresentado
no Casino
de Espinho
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Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

PREFIRA
OURO USADO
A MESMA QUALIDADE
AO MENOR PREÇO!!!

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/338/02 DN)

Julho a Outubro
Horário Pós-Laboral

105 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624   *   Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

CÂMARA MUNICIPAL DE OVAR
Edital

Dr. Manuel Alves Oliveira, Presidente da Câmara Munici-
pal de Ovar:

Torna público que, no próximo dia 28 de Junho do corrente
ano, pelas 09.30 horas, no edifício da Câmara Municipal, terá
lugar a hasta pública para arrematação do direito de ocupação do
Bar/Restaurante, com a área de 168 m2, com equipamento, sito
na Avenida Infante D. Henrique, (Marginal-Norte), na Praia do
Furadouro.

Salvaguarda-se no caso de ser solicitado pela Capitania, a
responsabilidade do concessionário proceder à contratação de
um nadador-salvador e respectivo equipamento para que durante
a época balnear garanta a segurança da parcela da praia
adjacente à concessão.

Os ruídos gerados pela actividade do estabelecimento, assim
como a emissão de música, não poderão exceder os níveis
regulamentares em vigor.

O prazo do direito de ocupação é de 5 anos, com início em 15
de Outubro de 2005, até 14 de Outubro de 2010.

A base de licitação é de 50.000 euros, não sendo aceites
lanços inferiores a 2.500 euros.

A renda mensal é de 300 euros, acrescido de IVA, à taxa legal
e a falta de pagamento até ao 8.º dia faz caducar o direito de
ocupação antes de expiado o prazo pelo qual foi concedido.

O titular do direito de ocupação poderá ainda uilizar uma área
de 35 m2, como esplanada aberta, mediante o pagamento de uma
taxa mensal prevista na tabela anexa ao Regulamento de Ocupa-
ção da Via Pública com Mobiliário Urbano (actualmente é de 2
euros por m2 ou fracção).

A falta de pagamento da taxa mensal faz caducar o direito de
ocupação, antes de expirado o prazo pelo qual foi concedido. O
pagamento é feito no próprio dia ou no dia seguinte, na totalidade
do valor de arrematação acrescido de IVA à taxa legal.

Para constar e devidos efeitos, mandei publicar o presente
edital e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do
costume.

E eu, Eduardo Manuel Ramos Teixeira, Director de Departa-
mento Administrativo e Financeiro, o subscrevi.

Ovar, 06 de Junho de 2005

O Presidente da Câmara,
a) Manuel Alves de Oliveira

N.º 53/2005

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA
DA VILA DE ANTA

Edital
GUILHERMINO PEDRO DE SOUSA PEREIRA, Presi-

dente da Assembleia de Freguesia da Vila de Anta, faz saber
que, em conformidade com o preceituado na Lei n.º 169/99,
de 18 Setembro, realizar-se-á, no próximo dia 01 de Julho
de 2005, pelas 21.30 horas, no Salão Nobre da Junta de
Freguesia, a 2.ª Sessão Ordinária desta Assembleia, com
a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 — Período de “Antes da Ordem do Dia”;
2 — Apreciar informação escrita do Presidente

da Junta;
3 — Período de intervenção do Público.

Com os melhores cumprimentos.

Vila de Anta, 14 de Junho de 2005

O Presidente da Assembleia,´
a) Guilhermino Pedro de Sousa Pereira

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

Os ‘tigres’ entraram em
campo com muito menos ful-
gor do que o habitual, tendo
muitas dificuldades em levar
de vencida o esquema defen-

sivo montado pela turma de
Ovar, pelo que o nulo do
marcador manteve-se até aos
48 minutos, quando uma
grande penalidade bem con-

vertida pelos espinhenses e a
expulsão de um jogador da
turma vareira sentenciou a
partida.

Em desvantagem e com
menos um, a turma de Ovar
baqueou finalmente e os
espinhenses ficaram libertos
para alargar a vantagem e
confirmarem a vitória que lhes
dá acesso aos nacionais, a
uma jornada do fim do cam-
peonato.

No fim do jogo, a festa
destes jovens tigres espalhou-
se pelas bancadas e a irre-
verência dos atletas contagiou
todos quantos de uma forma
mais ou menos consistência
acompanharam o fantástico tra-
balho que a equipa foi desen-
volvendo ao longo de uma épo-
ca nem sempre fácil.

No campo do Golfe, ficou o
seguinte registo:

Árbitro – Sandra Bastos (AF

Domingo de festa

Juvenis
‘tigres’

no
Nacional

No passado domingo, o Sporting

Clube de Espinho voltou a estar

representado numa competição

nacional, após a vitória da sua

equipa de juvenis perante a Ovarense

por três bolas sem resposta.

Aveiro)
Sp. Espinho – Bruno Ribei-

ro; André, Paulinho, Tavares e
Nélson; Rocha, Rui Filipe e Pi-
nho; Duda, Queirós e Victor
Hugo.

Jogaram ainda Serzedo,
César e Daniel.

Treinador – José Amadeu.
Cartão amarelo a André,

Tavares e Rocha.
Ovarense – Renato; Joel;

Borges, Paiva e Veiros; Dani,

André e Tiago Oliveira; Pedro
Cunha, Barranqueiro e Filipe.

Jogaram ainda Fábio
Nunes, Rui Soares e Luís.

Treinador – Marco Silva.
Cartão amarelo a Cunha e

Luís; duplo amarelo e corres-
pondente vermelho a Borges.

Ao intervalo – 0-0.
Marcador – 1-0 por Nélson

(48m, de grande penalidade);
2-0 por Pinho (63m); 3-0 por
Duda (79m).

desporto
Foto VÍTOR LANCHA
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Segundo fonte da Académica
de Espinho, “o torneio que tem
vindo a crescer e este ano teve
uma adesão fantástica, inclu-
sivamente recusaram-se inscri-
ções de outros países por falta
de verba”.

As ginastas Irina Grigorieva,
Gabriela Batista e Inês Veiga,
da Associação Académica de

Espinho, integraram a Associa-
ção de Ginástica do Norte jun-
tamente com duas atletas do
Boavista e uma do GCST.

Na categoria de esperan-
ças, Irina Grigorieva teve a
melhor prestação da Associa-
ção de Ginástica do Norte, ob-
tendo o segundo lugar, con-
quistando assim a medalha de

prata no concurso geral, apu-
rando-se para todas as finais –
movimentos livres, arco e bola.

Na opinião técnica de
Gabriela Salvador, da Aca-
démica de Espinho, Irina
Grigorieva “teve uma presta-
ção formidável proporcionan-
do ao público momentos de
grande emoção.”

Por isso, “está de parabéns
esta ginasta uma vez que foi a
sua primeira prova internacio-
nal com um nível bastante ele-
vado e demonstrou um enor-
me carisma e muita segurança
na realização dos seus exercíci-
os.”

Nas finais, “acusou muita
responsabilidade; estava bas-
tante nervosa e acabou por
realizar algumas falhas que a
afastaram do pódio.”

Por seu turno, Gabriela Ba-
tista, também esperança, “es-
tava muito nervosa” no con-
curso geral, tendo “uma parti-
cipação aquém do que nos tem
habituado, apurando-se ape-
nas para a final de arco.”

No entanto, “ao contrário
de Irina, Gabriela superou-se
no domingo e realizou um exer-
cício de arco fantástico, conse-
guindo assim subir ao pódio
alcançando um excelente ter-
ceiro lugar.”

Inês Veiga realizou uma boa
prova, mas não conseguiu es-
tar presente em nenhuma fi-
nal, “pois o nível do concurso
júnior era extremamente ele-
vado.”

O momento mais alto do
torneio verificou-se nas finais,
“com exercícios de uma gra-
ciosidade incrível que nos pro-
porcionaram as ginastas espa-
nholas que são, de facto, fan-
tásticas, assim como as da Re-
pública Checa.”

Nas cerimónias protocola-
res estiverem presentes José
Mota, Eduardo Aragão e Rui
Sereno, respectivamente pre-
sidentes da Câmara Municipal,
da Associação Académica de
Espinho e da Associação de
Ginástica do Norte.

“A Associação Académica
de Espinho está de parabéns
na co-organização deste tor-
neio, assim como todas as suas
ginastas e respectivos pais que
colaboraram, para além dos
funcionários da Nave Polivalen-
te. Um agradecimento enorme
vai igualmente para a Câmara
Municipal de Espinho, pois sem
ela seria impossível a realiza-
ção deste torneio. A Associa-
ção Académica de Espinho re-
cebeu os parabéns de todas as
delegações pela óptima orga-
nização e espera no próximo
ano que este torneio tenha ain-
da mais sucesso.”

Lúcio Alberto

III Torneio Internacional
de Espinho

Ginástica
rítmica

academista
também

brilha
no “show”
espanhol
e checo

Decorreu no passado fim-de-semana,
na Nave Polivalente, o III Torneio
Internacional de Ginástica Rítmica
Desportiva – Cidade de Espinho,

com participação de 14 delegações de
oito países (Portugal, Argentina,

Eslovénia, Espanha, Hungria, Inglaterra,
Polónia e República Checa) – 8 ginastas
esperanças, 17 juvenis e 16 juniores).

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS

Liquidação total em Paramos
Materiais eléctricos e Pichelaria

Com descontos até 40%
Mês de Junho   •   Stock limitado

Rua S.ª da Guia, n.º 190 • Tel. 227342452 • Tlm. 917248906
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Bilhar na Casa do FC Porto

Grande
final

Depois de várias semanas
de forte competição, o V Tor-
neio de Bilhar da Casa do
Futebol Clube do Porto de
Espinho chega ao fim na tar-

de do próximo domingo com
a disputa  da grande final,
seguida de agradáveis mo-
mentos de convívio.

Assim, pelas 17.30 horas

Augusto Ribeiro e José Raul
disputam a partida para a atri-
buição do terceiro e quarto lu-
gar, seguindo-se a disputa da
grande final entre Manuel Ri-
beiro e Ricardo Matos, pelas
18.30 horas.

Para as 19.30 está marcada
a cerimónia de distribuição de
prémios e o encerramento do
evento será feito em confrater-
nização.

Sandra Soares

EspinhoTÉNISjovem

“Sucesso”
Realizou-se “com sucesso”
o evento EspinhoTÉNISjovem
que decorreu no fim-de-sema-
na. Foram três dias de festa, no
Complexo de Ténis de Espinho,
para todos os participantes que
associando ao denominador
comum, o ténis, tiveram os
jovens atletas outras activida-
des paralelas como o ténis de
praia; ténis de mesa; tiro com
arco, escalada (num insuflável);
internet e xadrez gigante.

No final e durante um lan-
che, oferecido pela Organiza-
ção, esta sorteou também duas
estadias numa das maiores aca-

demias de ténis mundial, em
Barcelona, pelos atletas pre-
sentes que atingiram os quar-
tos-de-final nos seus escalões.

Após esta realização, que
foi da responsabilidade do Clu-
be de Ténis de Espinho, da
Escola de Ténis de Espinho e da
Academia de Ténis Ricardo
Cayolla, “poder-se-á dizer que
foi realizado o maior torneio de
Ténis Juvenil de Portugal, en-
volvendo centenas de atletas
nos diversos escalões.”

Eis os resultados das finais:
Iniciados masculinos –

Bernardo Bastos vs Mário Cor-

reia, 6/4; 1/6; 10/3.
Iniciados femininos – Inês

Barbosa vs Raquel Mateus, 6/
1; 7/5.

Infantis masculinos – Fran-
cisco Ramos vs João Paulo
Magalhães, 6/3; 3/6; 6/3.

Infantis femininos – Bárba-
ra Luz vs Carolina Relvas, 6/1;
6/0.

Cadetes masculinos –
Nicolau Monteiro vs Pedro
Granado, 6/1; 6/1.

Cadetes femininos – Inês
Coelho vs Iva Silva, 3/6; 7/6
(5); 11/9.

Juniores masculinos –
Miguel Almeida vs Afonso Cas-
tro, 6/2; 6/3.

Juniores femininos – Priscila
Flores vs Noémia Pereira, 6/3;
6/1.

só as conseguia executar pelo
treino. O egípcio confirmou”.

José Manuel D’Alte Pinho
considera que “foi um cam-
peonato extremamente com-
petitivo. Os quatro jogadores
que estiveram na final faziam
parte de um rol de possíveis
finalistas. Para além desta
enorme competitividade, vi-
ram-se jogadas fantásticas”.

Aquele responsável pela
organização revelou, tam-
bém, que “esta prova esteve
anunciada, na Internet, para
o Casino do Estoril. Isso acon-
teceu porque houve um pe-
queno problema na Federa-
ção Portuguesa de Bilhar. No
entanto, quem tinha assumi-
do realizar este torneio nada
tinha organizado! A nova Di-
recção da Federação decidiu,
então, entregar a organiza-
ção ao Futebol Clube do Por-
to. Porém, havia um grande
interesse em realizar este
Campeonato em Espinho por-
que nesta zona há bastantes
clubes de bilhar”.

José Manuel D’Alte Pinho
enalteceu o facto de que “o
primeiro contacto que esta-
belecemos com a Solverde
foi fantástico. A concessioná-
ria do jogo de Espinho abra-
çou esta iniciativa como se
fosse sua. A partir daqui tudo
foi muito fácil”.

José Manuel D’Alte Pinho
diz que “conseguimos testar
esta zona de Espinho para
tentar, a curto prazo fazer-
mos aqui um torneio bianual
– uma Taça do Mundo. Isto
implica outro tipo de sala,
uma vez que teremos cerca
de 150 jogadores a jogar.
Esta taça do Mundo em vez
de uma semana duraria duas
semanas”.

Por fim, José Manuel
D’Alte Pinho não poupa elogi-
os ao Futebol Clube do Porto,
“que confiou na sua casa de
Espinho. Em boa hora o fez
porque conseguimos trazer
cá muita gente. Foi uma apos-
ta ganha”.

E concluiu:
“Acho que, a partir de ago-

ra temos condições para fa-
zer muito mais coisas”.

José Manuel D’Alte Pinho faz um balanço
do 62.º Campeonato da Europa de Bi-

lhar de Três Tabelas

“Perfeito”

Manuel Proença

Segundo um dos respon-
sáveis pela organização, o di-
rigente da Casa do Futebol
Clube do Porto de Espinho,
José Manuel D’Alte Pinho,
“esta foi a segunda vez que
se realizou um Campeonato
da Europa em Espinho, no
Casino. A primeira ocorreu
em 1932”.

José Manuel D’Alte Pinho
definiu, do seguinte modo, a
organização:

“O campeão europeu,
Torbjorn Blombahl definiu,
perfeitamente, esta organi-
zação, em duas ocasiões:
‘perfeito’!

Foi impossível encontrar
um erro ou alguma coisa
menos bem organizada. Al-
guém como ele, que tem
imensos título e que já jogou
em diversas partes do mun-
do, é insuspeito” – sublinhou
o dirigente da Casa do Fute-
bol Clube do Porto.

“Eu, pessoalmente, reco-
nheço que o público gostaria
de estar colocado de outra
maneira. No entanto, sei que
isso não era possível fazer.
Quem estava nas primeiras
filas, ao nível do bilhar, não

via tão bem como quem esta-
va na bancada. Não se podia
por o dobro da bancada na-
quele local. Entretanto, no
domingo, quando tiramos
dois bilhares da sala, foi pos-
sível montar duas bancadas
laterais que vieram dar um
ambiente extraordinário à
final, pois conseguimos me-
ter lá mais 70 pessoas sen-
tadas”.

Segundo José Manuel
D’Alte Pinho, “os jogos foram
interessantes e houve muita
coisa que o público não se
apercebeu. Nesta prova
europeia houve a presença
de um jogador egípcio. Este
país pertence ao continente
africano. Porém, não existe
nenhum campeonato de Áfri-
ca, o que levou a que o vice-
presidente da Federação In-
ternacional, que é do Egipto,
a conseguir que ele fosse in-
tegrado nesta prova europeia.
Este jogador, que é arquitec-
to, foi o primeiro a derrotar o
campeão do mundo, Dick
Jaspers. Assisti a uma con-
versa entre os dois. O Jaspers
disse-lhe que tinha a certeza
absoluta que emprega os seus
conhecimentos de geometria
para executar determinadas
bolas. O Jaspers disse-lhe que

A realização do 62.º Campeonato
da Europa de Bilhar de Três Tabelas

foi um sucesso e uma mais-valia
para o concelho. Graças à colaboração
entre a Solverde (Casino de Espinho),

o Futebol Clube do Porto e a
Casa dos ‘dragões’, em Espinho,

há a perspectiva de se vir a fazer muito
mais, num futuro muito próximo.
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Hóquei em campo
academista

Final Four
da Taça

Os academistas disputam
este fim-de-semana, com o
Lousada, o Ramaldense e o
União de Lamas, a final four da
Taça de Portugal, a realizar em
Lousada.

Na primeira partida da com-
petição, disputada pelas 16
horas de sábado, defrontam-
se as equipas de Ramalde e
Lamas. Pelas 18 horas é a vez
da Académica enfrentar a tur-
ma da casa. Para a tarde de
domingo estão guardadas as
partidas entre vencedores e
vencidos que vão decidir o des-
tino da Taça de Portugal da
modalidade nesta época.

“Contra o embuste
e a discriminação”

Carlos Santos
reeleito

na APAM
A APAM elegeu os novos

órgãos  sociais para o  triénio
de 2005-2007, prosseguindo
Carlos Santos na presidência
da Direcção.

“É uma lista que aposta
essencialmente na continuida-
de, com vista a manter a esta-
bilidade de gestão da associa-
ção, num momento em que o
país vive momentos de preocu-
pação.”

Após trinta anos de servi-
ço, e segundo um comunicado
da Associação Portuguesa de
Artes Marciais,” Carlos Santos
mantém-se à frente dos desti-
nos da APAM “para assumir a
responsabilidade pessoal de
uma forma que considera algo
ingénua: de se ter deixado en-
ganar no passado recente pe-
las falsas promessas de apoio
para a construção de novas
instalações.”

O comunicado da APAM cita
ainda Carlos Santos:

“Promessas essas vindas
dos mais diversos quadrantes
políticos e autárquicos, em
momentos diversos e marcada-
mente de oportunismo eleito-
ralista, as quais, passados qua-
se oito anos, se revelaram to-
talmente inconsequentes e fal-
sas.”

Neste quadro…
“A Assembleia Geral mani-

festou ao presidente da Direc-
ção agora reeleito o seu apoio
para, em nome da APAM, pro-
testar contra o embuste e dis-
criminação de que a associa-
ção se sente alvo.”

Assim, votando por unani-
midade na única lista presente
a sufrágio, foram eleitos:

Mesa da Assembleia Geral
– José Martins (presidente),
Guilhermino Pedro Pereira e
Adriano Santos (secretários).

Conselho Fiscal – António
Ferreira (presidente), Fernando
Roque (secretário) e João
Brandão (vogal).

Direcção – Carlos Santos
(presidente), Carlos Tavares
(vice-presidente), Mário Mon-
teiro (secretário), José Manuel
Faria (tesoureiro) e Jorge
Belinha (vogal).

Voleibol

Pedro Castro
premiado

O treinador Pedro Castro,
dos iniciados masculinos do
Sporting de Espinho, foi conde-
corado como treinador do ano
na categoria de formação mas-
culina, “um prémio bastante
digno e de satisfação pois foi
atribuído pelos próprios treina-
dores nacionais”.

Pedro Castro já perseguia
esta distinção há três anos.,
tendo as nomeações de 2000/
2001 e 2001/2002 contempla-
do o treinador dos seniores
masculinos do Sporting de Es-
pinho, Rui Pedro Silva.

O prémio revelou também
o trabalho prestado ao longo
deste ano pela sua equipa –
conquistas do Campeonato
Regional e do 15.º Torneio de
iniciados da Madeira e o título
nacional.

Da Académica

Sarau
de ginástica
Realiza-se no próximo mês

de Julho, pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, o tradicional
sarau de ginástica da Académica
de Espinho.

O tema do espectáculo será
“Fantasia” e a programação
repartida pelas diferentes clas-
ses existentes: Infantário “Pas-
so a Passo”; Formação Geral;
Rítmica Educativa; Rítmica de
Exibição; Pré-trampolins; Ma-
nutenção; Rítmica de Competi-
ção.

Academia
de Xadrez

Jovens
nas selecções

distritais
Os jovens jogadores de 12

anos, Filipa Neves Ribeiro e
Alexander Cardoso, do Clube
Academia de Xadrez de Espi-
nho marcaram presença, no
passado dia 10 de Junho, nos
treinos da Selecção Distrital da
AXPORTO de Sub 14, na cidade
de Matosinhos, nas instalações
do GD Dias Ferreira.

No dia seguinte foi a vez
dos jogadores Rui Cardoso,
William Norio Fukunaga e Fran-
cisco Relvas, de 9 anos, partici-
param nos treinos de Sub 10,
da AXPorto em Gaia.

Está assim de parabéns a
Academia de Xadrez de Espi-
nho que já tem jovens talentos
a mexer nas peças esca-
quisticas.

Entretanto, no fim-de-se-
mana transacto, os seniores
participaram no Campeonato
Nacional de Xadrez de Rápidas
e ficaram no 10.º lugar, trazen-
do para casa o 1.º troféu con-
quistado em provas oficiais.

Os ‘cérebros’ foram os se-
guintes jogadores: Sérgio Ri-
beiro, Sergy Leischenko, Igor
Kovtun, Amadeu Cardoso, Hé-
lio Sousa e Martinho Cardoso.

Sandra Soares

Tudo se preparava para
que o jogo de domingo pe-
rante o Paço d’Arcos, ad-
versário directo dos acade-
mistas na luta pela manu-
tenção, fosse o mais decisi-
vo.

Mas na partida disputa-
da na noite de quinta-feira,
a turma lisboeta conseguiu
levar a melhor sobre o
Sintra, dificultando a vida
aos espinhenses, obrigados

a, pelo menos, não perde-
rem na deslocação a Porto
Santo.

Só que nada correu bem
e as dificuldades físicas de
alguns jogadores aliadas à
marcação de uma grande
penalidade duvidosa a favor
dos da casa abriu caminho
para uma derrota por 3-1
que sentenciou o destino
academista.

Assim, na partida de do-

mingo, que poderia ter sido
decisiva, já nada se decidia
e a jogar a feijões, com o
cansaço da viagem à Madei-
ra a pesar nas pernas e no
ânimo, a turma do ‘Mocho’
acabou por averbar uma
pesada derrota por 6-1, ape-
sar de ter procurado manter
a dignidade até ao último
minuto.

Resta agora aos acade-
mistas manter essa atitude
digna, de uma equipa que
lutou até onde lhe foi possí-
vel pelos seus objectivos,
nas últimas partidas que
restam até ao fim do cam-
peonato. No sábado deslo-
cam-se a casa do Gulpilha-
res onde jogam pelas 18
horas.

Resultados

Paços d’Arcos-HC Sintra ............ 4-2
Portosantense-AA Espinho ........ 3-1
Riba d’Ave-Cambra .................. 3-1
Gulpilhares .............................. (*)
HC Sintra-Gulpilhares ............... 3-1
AA Espinho-Paços d’Arcos ......... 1-6
Cambra-Portosantense ............. 3-4
Riba d’Ave ..............................  (*)
(*) Folgam

Classificação

P J V E D GM-GS
Portosantense 41 10 7 2 1 35-18
Cambra 33 10 6 1 3 41-29
Paço Arcos 33 10 6 2 2 38-28
Gulpilhares 30 10 3 2 5 29-30
AA Espinho 23 11 4 1 6 32-40
HC Sintra 15 11 3 0 8 20-37
Riba d’Ave 14 10 2 2 6 32-39

Próxima jornada

Gulpilhares-AA Espinho
Paço d’Arcos-Cambra

Riba d’Ave-Portosantense
HC Sintra (folga)

Juniores
nos Nacionais

Depois de uma luta deter-
minada, em que nem sempre
tiveram vida fácil, os inicia-
dos academistas viram os
seus esforços recompensa-
dos e numa partida complica-
da, perante um adversário
difícil, conquistaram o título
de campeões distritais e o
direito de disputarem os na-
cionais. A vitória sobre o La-
vra por 6-9 foi suada, mas
acabou em festa para a tur-
ma do ‘Mocho’.

No fim-de-semana dos es-
calões mais jovens da Aca-
démica, destaque ainda para
a vitória dos iniciados, em
casa do Entrecancelas. Os re-
sultados obtidos foram os se-
guintes: Juniores – Lavra-AA
Espinho, 6-9; Infantis A –
Fânzeres-AA Espinho, 5-1; In-
fant is  B – AA Espinho-
Nortecoope, 1-5; Iniciados –
Entrecancelas-AA Espinho, 0-
8.

Os juvenis voltam a jogar
já hoje, pelas 21.30 horas,
em casa do Desportivo da
Ordem. No fim-de-semana
jogam: Juvenis – AA Espi-
nho-CD Póvoa (sábado, 15
horas); Juniores – AA Espi-
nho-VB Bispo (sábado,
16h15); Iniciados – AA Espi-
nho-Marco (domingo, 10 ho-
ras); Infantis A – AA Espinho-
Marco (domingo, 11 horas);
Infantis B – AD Penafiel-AA
Espinho (domingo, 15 horas).

As meninas da Acadé-
mica foram a casa do Fân-
zeres perder por 4-0 e no
domingo deslocam-se a casa
do Carvalhos onde jogam
pelas 16 horas.

Sandra Soares

Hóquei em patins academista

Adeus,
I Divisão
Nacional!
A equipa de hóquei em patins

da Associação Académica de Espinho

disse, este fim-de-semana, um adeus

definitivo ao sonho da sua manutenção

na divisão maior, ao perder na

deslocação a Porto Santo, situação

confirmada com a derrota em casa

perante o Paço d’Arcos.

Foto VÍTOR LANCHA
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS Alugam-se  2 L O J AS
EM ESMORIZ – Perto da Praia

Uma dá para café/restaurante/snack-bar,
c/ área de 112 m2 e c/ 117 m2 de cave.
Outra c/ 173 m2, na Avenida da Praia

Tlm. 912 159 277 • Telef. 227 533 777 (depois das 17 horas)

Quiosque
Papelaria 26
(Rua 26)

vende-se noVENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex e
T3 a 2 min. de Espinho. Tlm. 919690655.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta.
Tlm. 968670340.

T2 no centro de Espinho, junto à Igreja. Telef.
227647505.

MORADIA EM ANTA, T3+1 com área coberta de
364 m2 + 100 m2 área descoberta. Possibilidade
de permuta. Telef. 227633843 - Tlm. 969265440.

T2 (NOVO) - perto de Espinho, com arrumos e
cozinha equipada. 72.500 Euros. Telm. 917060170.

T3-CENTRO DE ESPINHO -Rua 14, com vista para
o mar. C/ suite, bons acabamentos, lugar de
garagem. Óptimo preço. O próprio. Telef.
256890340. Tlm. 966446531.

MORADIA em Nogueira da Regedoura, c/ 3 quar-
tos, logradouro, garagem fechada. Trata o pró-
prio. Preço: 20.000 cts. (99.760 Euros). Tlm.
914664279.

TERRENOS PARA MORADIAS-Nogueira da
Regedoura - próximo do nó A1. 914291345 -
917060170 - 917812902.

T3 ESPINHO - Rua 19. Excelente exposição solar,
garagem, óptimas àreas, varanda, lareira. Preço.
114.000 Euros + ou - 22.400 cts. 112.000,00
Euros. Tlms: 965462661 - 912299783.

GRADE - PROTECÇÃO INTERIOR. Muito bom
estado, altura 2 mts, largura até 1,94 mts. Preço:
150 Euros. Telem. 963241241.

TERRENO NA RUA 33. C/ projecto aprovado para
moradia de 4 frentes. Cave, r/chão e 1.º andar.
Telems: 914242888 / 917233177.

MORADIA-NOGUEIRA DA REGEDOURA - Vistas
de mar (Espinho). Próximo do Nó da A1 (1.500m).
T4 + Escritório; Cozinha equipada. aq. central;
garagem para 6 carros. 917060170 / 914291345
/ 917812902.

T1 - S. FÉLIX DA MARINHA – Vistas espectacula-
res de mar, óptimo estado, a 400 m da praia e a
1000 m do centro de Espinho. Nascente/poente,
70 m2, varanda, garagem individual, lareira e
aquec. central. Tlm. 964885758.

T3 - DÚPLEX RECUADO, 180 m2, 3 frentes,
terraço 30 m2, lugar de garagem. Paramos -
Espinho. 132.500 Euros. Tlm. 918712788.

T2 - GRIJÓ, como novo, 128 m2, cozinha equipa-
da com despensa, 2 WC, lugar de garagem c/
arrumos, court ténis, a 3 min. de Grijó Outlet –
77.500 Euros. Tlm. 934112713.

T2 S.F.MARINHA, NOVO, Poente Nascente,
aquecimento central, rec.calor, com vista mar.
Com garagem fechada. Só 130.000 Euros. Tel.
227340017 - Tlm. 966344583.

T2 ESPINHO – RUA 62, totalmente remodelado,
electrodomésticos, aquec.central, estores
eléctricos, caixilharia dupla, espelhos, resguar-
do de banheira e base, garagem fechada e ar-
rumo. 132.500 Euros. Tel. 227340017 – Tlm.
966344404.

T4 JUNTO AO LICEU, como novo, caixilharia
dupla, rec. calor, aquec. central, garagem 3 carros
e arrumo. APENAS 155.000 Euros. Tel. 227340017
- Tlm. 966344583.

T2 ESPINHO CENTRO, Novo, óptimas áreas e
acabamentos, suite, aquecimento e garagem. Tel.
227340017 – Tlm. 966116732.

T 4 ESPINHO CENTRO – novo, 180 m2, aspiração
e aq. central, banhos em mármore, varanda,
cozinha equipada, estores eléctricos, garagem
fechada 2 carros. Tel. 227340017 – Tlm.
966116732.

T3 ESPINHO, AV. 24, Óptima área, poente
nascente, com elevador. APENAS 90.000 Euros.
Tel. 227340017 – Tlm. 966344404.

ADVOGADO

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º
741 s/D 4500-201 Espinho. Tel./Fax: 227313129.
Tel. 226062165 - Fax 226060085 - E-mail:
cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e 4.as

das 9 às 16 horas.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha,
pequeno almoço, tratamento de roupa, garagem
e TV Cabo mais Sport TV. Telef: 227340002 ou
227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefone,
garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telef.:
227310851/2 - Fax: 227310853.

Alugo em Paramos MORADIA TIPO T3. LOJA em
Paramos c/ pequeno armazém. Tlm. 917553668.

ESCRITÓRIO / CONSULTÓRIO, 3 divisões, 2 W.C.
- 2.º andar, c/ elevador. Centro de Espinho. Telef:
968053539.

FÉRIAS - ESPINHO, apartamento totalmente equi-
pado. Telefs: Durante a semana 227443251, aos
fins de semana 227343808.

ÉPOCA BALNEAR CASA MOBILADA. Em Espinho
Rua 62, perto da praia. Contactar Telefs:
227341488 ou 227342690 (horas de expediente).

2 HABITAÇÕES tipo T2 e T2+1 – Bairro Moderno
- Rua 33 - Espinho. Tlm. 934557932 - 914184188.

APARTAMENTO T2 p/ férias. Mobilado e equipa-
do. Meses Junho e Julho. Tlm. 919152140.

COMPRAS

COMPRO VIVENDA em Espinho. Nova ou para
restaurar. Tlm. 917558221.

 OFERTAS

SENHORA para tomar conta de crianças, durante
o dia. Tlm. 918229758.

PASSA-SE

RESTAURANTE no centro de Espinho. Motivo
doença. Telef. 227327112.

CAFÉ - S. FÉLIX DA MARINHA - A 200 metros de
Espinho. 25.000 Euros. Contactar: Telef:
227348835.

CAFETARIA - SALÃO DE CHÁ - SNACK-BAR, no
centro de Espinho. Tlm. 916932381 - 964596232.

PASSA-SE ou DÁ-SE à exploração Restaurante no
centro da cortiça. Contactar: 914901788.

PRECISA-SE

FUNCIONÁRIA/O para Cafetaria. Idade entre os
17 e 30 anos. Tlm. 917434420.

HOTEL EM ESPINHO precisa de Recepcionista
para trabalhar em horário nocturno. Contactar:
227340002.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e
Super 8mm. Acompanhe a tecnologia gravando
em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

APARTAMENTO T1, c/ boas áreas - S. Félix da
Marinha, junto à antiga Est. Nac. 109, perto do IC1
e da estação da Granja (CP). Preço: 55.000 Euros
/ 11.000 cts. Telef. 227343172.

CÃES DE RAÇA BOXER’S c/ 2 meses e Lavradores
c/ 2 semanas. C/ registo e vacinas. Telef.
256784005 - 919651821. Hotel Canino – Rio
Meão.

Edital / Anúncio

«Defesa de Espinho» - 3820 - 2005-06-16

(1.ª publicação)

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/1995/100299.6

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Ser-
viço de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.° 2 do
artigo 239.° e n.° 1 do artigo 242.° do
Código de Procedimento e Processo Tribu-
tário (CPPT), por este Serviço de Finanças
correm éditos de 20 (vinte) dias, contados
da data da publicação deste anúncio, citan-
do os credores desconhecidos e os sucesso-
res dos credores preferentes, cujos crédi-
tos gozem de garantia real sobre os bens
penhorados, para, nos termos do n.° 1 do
artigo 240.° do CPPT e n.° 1 do artigo 250.°
do Código do Processo Civil (CPC), reclama-
rem os seus créditos no prazo de 15 (quin-
ze) dias, findos que sejam os dos éditos,
acrescidos da dilação prevista no n° 3 do
art° 252-A do C.P.Civil, (30 dias), no pro-
cesso de execução fiscal acima identifica-
do, instaurado por dívidas de Imposto s/ as
Sucessões e Doacções, no valor de Euros
191.285,00 a que a que acrescem juros de
mora e custas, em que é executada a
Herança de António Tavares da Cunha,
com residência/sede em Rua 5. n.º 174 –
Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.° 1
do artigo 244.° do CPPT, vai realizar-se no
dia 06 do mês de Setembro de 2005, pelas
10 horas neste Serviço de Finanças sito à
Rua 26, n.° 605 — Espinho, a venda por
meio de proposta em carta fechada, nos
termos do artigo 248° e seguintes do CPPT,
dos bens abaixo designados penhorados
à(ao) referida(o) executada(o) no proces-
so supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

Verba n.º um
Um terreno de pastagem natural, com a

área de 1 880 m2, sita nas ruas 1-B, 66 e 5,
inscrita na matriz predial rústica da fregue-
sia de Espinho, sob o artigo 15, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Espi-
nho, sob o n.º 00873/281093.

Verba n.º dois
Uma casa de habitação, com pequeno

logradouro com 73 m2, tendo um pavimen-
to com duas divisões, com a superfície
coberta de 51 m2, situada na Rua 5 a norte
do prédio anterior (Rua 5 n.º 189) inscrito
na matriz predial urbana sob o artigo 788 e
descrito na Conservatória do Registo Predi-
al sob o n.º 01055/120795.

A ambos os prédios em causa, foi atribu-
ído o valor de Euros 250.000,00.

O valor base para venda é de Euros
175.000,00 correspondente a 70% do valor
atribuído na penhora, não sendo considera-
das as propostas de valor inferior. Adverte-
se, que em tais propriedades, está no mo-
mento, e segundo o PDM actual, prevista a
construção de uma Escola Primária, sendo
de admitir que com a alteração em curso do
PDM tal situação possa vir a ser alterada,
pelo que possíveis interessados deverão
obter melhor informação junto da Câmara
Municipal de Espinho

É fiel depositário dos bens penhorados a
Sra. Maria Martins Rodrigues, residente em
Rua 5, n.º 187, em Espinho, que os mostra-
rá para que possam ser vistos e examinados
nas condições referidas no artigo 891.° do
Código do processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia
e hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finan-
ças até àquela hora e dia. Os envelopes com
as propostas, devem ser fechados, conten-
do no canto superior esquerdo o n.° do
processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de
indicarem o bem a que se referem e o preço
oferecido, estejam assinadas e identifiquem
os proponentes mediante junção de fotocó-
pias do bilhete de identidade e do número
fiscal de contribuinte ou de pessoa colecti-
va.

Se no acto da venda, o preço mais
elevado for oferecido por mais de um propo-
nente, abrir-se-á logo, se estiverem presen-
tes, licitação entre eles, salvo se declararem
que pretendem adquirir o bem em
compropriedade. Estando presente só um
dos proponentes do maior preço, pode este
cobrir a proposta dos outros, se ausentes ou
não pretenderem licitar proceder-se-á a
sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá,
IMT à respectiva taxa.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 06
dias do mês Junho do ano de 2005.

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,
a) Maria Cristina Ribeiro Correia
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- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (17)
Sábado (18)
Domingo (19)
Segunda (20)
Terça (21)
Quarta (22)
Quinta (23)

Adriano José de Sousa Tavares
Missa do 1.º Aniversário

A família vem, por este meio, comuni-
car que será celebrada missa por alma do
saudoso extinto, dia 16, quinta-feira, às
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO
Edital

3.ª Sessão Ordinária do ano de 2005
CARLOS AFONSO PINHEIRO DE MORAIS GAIO, Presiden-

te da Assembleia Municipal de Espinho:
Faz público, de acordo com a Lei n.º 169/99, de 18 de

Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/
2002, de 11 de Janeiro, que a 3.ª Sessão Ordinária de
2005, se inicia no próximo dia 28 de Junho, nos Paços do
Município, pelas 21.30 horas.

Sem prejuízo do que vier a ser estabelecido na Ordem do
Dia, conforme as regras contempladas no artigo 87.º da
referida Lei, bem como no n.º 2 do artigo 24.º do Regimento
da Assembleia Municipal, está prevista a inclusão dos seguin-
tes assuntos:

a) – DELIBERAR SOBRE A REVISÃO DO REGULAMENTO DO
MERCADO DIÁRIO DO MUNICÍPIO DE ESPINHO;

b) – TOMAR CONHECIMENTO DA ACTIVIDADE, LEVADA A
CABO PELA CÂMARA MUNICIPAL, NA FUNDAÇÃO NAVE-
GAR;

c) – TOMAR CONHECIMENTO DA ACTIVIDADE, LEVADA A
CABO PELA CÂMARA MUNICIPAL, NA ASSOCIAÇÃO DE
DESENVOLVIMENTO DO CONCELHO DE ESPINHO;

d) – APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE
DA CÂMARA ACERCA DA ACTIVIDADE MUNICIPAL;

e) – APROVAR AS ACTAS N.OS 6 a 12/2005.
Para constar se publica este e outros de igual teor, que

vão ser afixados nos lugares do estilo do Município.

Espinho, 8 de Junho de 2005.

O Presidente da Assembleia Municipal,
a) Carlos Morais Gaio

Joaquim Loureiro

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos e demais família vêm, por este
meio, comunicar que será rezada missa,
dia 22, quarta-feira, às 8 horas da ma-
nhã, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a quem comparecer.

Missa do 8.º Aniversário

Missa do 2.º Aniversário
Sua família manda celebrar missa por

alma da saudosa extinta, dia 21, terça-
feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece às pessoas
que possam comparecer.

Celeste da Conceição Henriques da Silva

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

Edital
N.º 91/2005

Nos termos do n.º 2 do art.º 27.º do Decreto-Lei n.º 555/
99, de 16 de Dezembro com as correcções e alterações
introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177/2001, de 4 de Junho,
torna-se público que 15 dias após a publicação do presente
edital se encontra em discussão pública por um período de 15
dias o pedido de alteração ao alvará de loteamento n.º 6/90
emitido em 01/10/1990 em nome de António Rodrigues
Gomes e requerida por Jorge Manuel Lopes Pereira de Castro,
encontrando-se o respectivo processo para consulta de
segunda a sexta-feira das 9h00 às 15h30 na Secção de
Licenciamento e Apoio Administrativo do Departamento de
Ordenamento e Ambiente deste Município.

As observações ao respectivo processo deverão ser
apresentadas em requerimento dirigido ao Presidente da
Câmara Municipal de Espinho.

Para constar, se publica o presente edital que vai ser
afixado nos Paços do Município e publicado nos jornais
“Defesa de Espinho” e “Maré Viva”.

Paços do Município de Espinho, aos 02 de Junho de 2005.

O Vice-Presidente da Câmara Municipal
no exercício de competências delegadas,

a) Assinatura ilegível

DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE
DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA

António Pereira Gomes
Missa do 13.º Aniversário

Seu filho vem, por este meio, co-
municar que será rezada missa por alma
do saudoso extinto, seu Pai, no dia 19 de
Junho, domingo, pelas 9 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradece a todas as pessoas
que possam assistir a este piedoso acto.

Fernando Gomes

Joaquim Henriques da Silva
Missa do 18.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras, genro,
netos e restante família, comunicam a
todas as pessoas das suas relações e
amizade que mandam celebrar missa por
alma do saudoso extinto, dia 19, domingo,
às 11 horas, na Igreja Paroquial de Anta.

PARAMOS - SILVALDE - ESPINHO

D. Margarida Maria Vieira da Rocha Prado
Agradecimento

Seu marido, filho, pais, irmãos,
cunhados e demais família vêm, por
este meio, muito reconhecidos, agra-
decer a todas as pessoas que partici-
param no funeral da saudosa extinta
ou que de outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar. Agradecem tam-
bém a todos quantos estiveram pre-
sentes na missa do 7.º dia.

Silvalde, 16 de Junho de 2005

Marido: André Luís Prado de Oliveira
Filho: Diogo André da Rocha Prado

Guida:
Partiste e deixaste nos nossos corações uma dor que jamais

irá passar. Resta-nos a bela lembrança da tua alegria de viver e
vontade de ser feliz. E o teu sorriso, tão lindo, ficará para sempre
gravado na nossa memória.
AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

SILVALDE - ESPINHO

Manuel Andrade da Rocha

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

(Alfaiate)

Esposa: Amélia da Silva Leite
Filhos: Noémia da Silva Andrade

David da Silva Andrade
Lídia da Silva Andrade

Maria Raquel da Silva Andrade
Josias Manuel Leite Andrade
Filipe Luís Leite Andrade

Agradecimento
Sua esposa, filhos, noras, genros,

netos, bisneto e demais família vêm, por
este meio, muito reconhecidos, agrade-
cer a todas as pessoas que participaram
no funeral do saudoso extinto ou que de
outro modo lhes manifestaram o seu
pesar.

Silvalde, 16 de Junho de 2005

D. Ana Soares de Lima

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Filhos: António Soares da Cunha Folha
Manuel Soares da Cunha Folha
José Soares da Cunha Folha
Carlos Soares da Cunha Folha

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, noras, genro, netos e
demais família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam no funeral da saudosa extinta
ou que de outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar. Comunicam que será
celebrada missa do 7.º dia, quinta-feira,
dia 16, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Agradecem desde já a quem
comparecer.

Mário Duarte Devezas
Sua esposa, filhos, noras, genro e ne-

tos, vêm por este meio comunicar que serão
celebradas missas, por sua alma, dia 22,
quarta-feira, às 8 horas, na Igreja de Anta
e dia 26, domingo, às 9 horas, na Capela da
Idanha. Desde já agradecem a quem com-
parecer.

Missas do 4.º Aniversário

A nossa amizade é eterna.
Jamais o esquecerei.
Obrigado amigo Andrade.
Agora está com o Senhor.

Saudade do amigo Vítor Lancha
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Por tudo quanto represen-
tou e continua a representar
para Espinho, o maestro,
compositor, professor e gran-
de benemérito Fausto Neves
irá receber (a título póstumo)
a medalha de honra da cida-
de e título de cidadão de Es-
pinho.

Quanto à Academia de
Música de Espinho, recebe a
medalha de mérito em ouro
pelo meritório trabalho de-
senvolvido há vários anos e
que tem sido pioneiro em
várias áreas, promovendo a
cultura e o nome do concelho
aquém e além fronteiras.

O mesmo galardão será
entregue a Joaquim Caldeira,
actualmente a exercer as fun-
ções de inspector-geral de
jogos e a Justino Teixeira,
homem fortemente ligado a
diversas colectividades espi-
nhenses.

Maria de Lurdes Ferreira
recebe a medalha de altruís-
mo em ouro pelo trabalho
desenvolvido no apoio aos
emigrantes espinhenses além
fronteiras, nos muitos anos
em que se encontra a residir
em França.

Este é também o galardão
atribuído a Joaquim Silva, ho-
mem que nasceu para o tou-
reio em Espinho, que aqui fez
a sua última corrida e acabou
por falecer em 1993, não sem
que antes se distingue-se
quer nas praças de touros,
quer na profissão que abra-

No Dia da Cidade

Homenagem
a Fausto

Neves
(título

póstumo)
e a

António
Iglésias

çou depois de se retirar, na
Inspecção-Geral de Espectá-
culos.

Por fim, a medalha de
valor desportivo em ouro será
atribuída a António Iglésias
que se retirou recentemente
da presidência da Associação
Académica de Espinho, de-
pois de vários anos de entre-
ga ao clube do seu coração e
a Manuel Agrellos, pelo muito
que tem feito pelo golfe naci-
onal e pelo desenvolvimento
do espinhense Oporto Golf
Club.

Mas o programa come-
morativo dos 32 anos da ele-
vação de Espinho a cidade é
muito mais do que a sua ses-
são solene, marcada para as
17 horas de hoje (quinta-fei-
ra), no Centro Multimeios, e
antecedida de um momen-
to de grande significado
(16h30): a actuação da Or-
questra Clássica de Espinho
que, acompanhada do coro
de Amigos da Academia de
Espinho e sob a direcção do
maestro Cesário Costa, vai
interpretar obras de Fausto
Neves.

Para esta manhã, estava
previsto para as 10 horas o
hastear da bandeira nos pa-
ços do concelho e uma hora
depois a inauguração da 4ª
Feira do Associativismo, a
decorrer na Nave Polivalente
até domingo.

Entretanto, ontem à noi-
te, viveu-se outro forte mo-

Na Feira do Associativismo

Animação
para todos
os gostos

A 4ª Feira do Asso-
ciativismo do Concelho de
Espinho, cuja inauguração
estava prevista para a ma-
nhã de hoje e que se encon-
tra integrada nas comemo-
rações do 32.º aniversário da
elevação de Espinho a cida-
de, decorre até domingo e
vai ter animação para todos
os gostos.

Na feira estarão repre-
sentadas mais de uma cente-
na de colectividades e todo o
concelho e muitas delas te-
rão oportunidade de mostrar
o seu trabalho com a apre-
sentação de espectáculos de
cariz cultural e desportivo, a
decorrer em três zonas dife-
rentes do recinto.

Hoje, a feira estará aber-
ta das 11 as 23 horas e de-
corre no palco um espectá-
culo da Academia de Música
de Espinho (11h), os tram-
polins da Associação

Académica de Espinho apre-
sentam-se meia hora depois e
à noite, a partir das 21.30 actua
o coro da Universidade Sénior
de Espinho, seguido do Rancho
de Paramos.

No praticável haverá de-
monstrações das classes de
Ginástica Rítmica Desportiva da
Associação Académica de Espi-
nho pelas 11 e novamente às
17 horas, enquanto que a zona
desportiva recebe a Escola de
Ténis de Espinho, o Centro de
Treinos de Esgrima, badminton
do Centro Desportivo de Espi-
nho; Viet Vo Dao da APAM e o
Clube Ténis de Espinho.

Amanhã, o recinto funcio-
na das 18 às 24 horas, com o
praticável a receber mais uma
exibição da Ginástica Rítmica
Desportiva da Associação
Académica de Espinho. A zona
desportiva recebe o Centro de
Treino de Esgrima, o Clube Ténis
de Espinho e o badminton do

Centro Desportivo de Espi-
nho.

No palco actuam, a partir
das 21.30 horas, a Tuna Mu-
sical de Anta, a Banda Musi-
cal Santiago de Silvalde e o
Rancho de Silvalde.

Sábado, a feira está aber-
ta das 15 às 24 horas e a
zona desportiva recebe, a
partir 16 horas, o badminton,
ténis, uma exibição de boccia,
praticada por atletas do ‘Di-
mensão Ser’, o Funny Jump
e Body Combat da Escola de
Ténis Espinho e os trampo-
lins da Associação Académica
de Espinho.

No palco as actuações
começam pelas 19 horas com
as danças das crianças e dan-
ça de salão de adultos da
Cerciespinho, seguindo-se a
actuação dos Escuteiros de
Espinho, da ADCE, do Ran-
cho dos Altos-Céus e do
Orfeão de Espinho.

No último dia, a feira
abre pelas 15 e encerra às
19 horas, havendo lugar na
zona desportiva para ténis,
badminton, Tai Chi, Funny
Jump e Viet Vo Dao.

No praticável haverá ca-
poeira a partir das 16 horas,
pela Cerciespinho, enquanto
que o palco recebe o Rancho
Semente pelas 16 horas e as
danças de salão da Tuna
Musical de Anta uma hora
depois.

Sandra Soares

Tal como
habitualmente, a

sessão solene
comemorativa

do aniversário da
elevação de Espinho

a cidade vai ficar
marcada

pela homenagem
a diversas figuras
e instituições que
se têm destacado

ao serviço do
 concelho. Este ano,
os homenageados
são: Fausto Neves
(a título póstumo),

Academia de Música
de Espinho,

Joaquim Caldeira,
Justino Teixeira,
Maria de Lurdes
Ferreira, Joaquim

Silva (a título
póstumo),

António Iglésias
e Manuel Agrellos.

mento cultural com a actua-
ção em concerto da pianista
Yunako Sugimori-Couedel, no
Centro Multimeios, e, no fim-
de-semana, o Largo da Câ-
mara recebeu mais uma edi-
ção do ‘Há moda de Espinho’.

Mas o desporto também
teve lugar de destaque no
programa comemorativo com
a realização, no passado fim-
de-semana, do o III Torneio
Internacional de Ginástica
Rítmica-Desportiva da “Cida-
de de Espinho”, na Nave
Polivalente e de um torneio
juvenil de ténis que decorreu
no Complexo de Ténis e inclui
diversas actividades recreati-
vas.

As actividades são mui-
tas, e as comemorações es-
tão longe de terminar, já que
para domingo está marcada
a realização de mais um en-
contro de homens-estátua,
cuja nona edição decorre a
partir das 15.30 horas no
Largo da Câmara. Quem qui-
ser reviver momentos vividos
em encontros passados pode
fazê-lo na exposição fotográ-
fica que está a decorrer no
átrio da Câmara.

As cerimónias apenas en-
cerram no dia 28, com uma
homenagem a Fausto Neves,
pelo Orfeão de Espinho,
marcada para as 21.30 horas
na Junta de Freguesia de Es-
pinho.

Sandra Soares
e Cláudia Flora Semedo


